
O cambio regulou a 6,113,128, Nndo 
a libra & 40$796, o dnll&r a 8$420 • 

o franco a $331. O mil réis ouro 
foi vendido a 4$567. 
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--~,:. ê""' ~~~VIA.~-:, : ... ');~ '°" ~'h:l...::~~i3 
B.-asll, rua Maciel Plnm,lro, 157. Te­
lephone 289. 

A maxima thermometrlca de hon­
tem foi 30.4 e a minlma 20.4. 

DIRECTOR INTERINO 

DR. NELSON LUSTOSA 
ORGAM OFFlCIAL DO ESTADO 

AN_ '0 X 'XL' PARAHYBA - Domingo, 2 de fevereiro de 1930 

Somente hoJe chegará á Parahyba 
chefiada pelo deputado Bapti ta 

a Car,avana 
Luzardo 

o p1~ogr·a1n11.~a. das 
o·uidos 
~ 

J1orr1enager1s da Parc:.1.l~_3,rba 
propagan<listas da Alliança 

aos clisti.11-

O gTande comicio, ás 19 horas, no Jardim Publico 

Foi esperada hootem nesta capital, 
com expressivas festas o. Cara\'ana 
Liberal chefiada pelo deputado Ba­
ptista Luzardo e de que fazem parte o 
conego Marcos Penna, o deputado 
Raul Bittencourt e o jornalisra Paulo 
Duarte. 

gres,ista e seus companheiros ptlrtirão 
de Recife ás S horas, com destino a 
esta cir.,ade. 

A0 sr< presidente Joio Pessôa foi 
trat1Smittido pelo deputado Neves da 
Fontoura o seguinLe despncllo sobre 
o assumpto: 

concw·so para pr 
Parahyba liberal 
peador dos pamp 
ros de viagem. 

tigiar '.l. recepção da 
ao intTepido carn­

e seus eompanhei-

Hontem fornm espalh:i.dos boletins 
de convite ao po," par:: ir aguardar a 
chegada na ponte de Sanhauá. 

Anthenor Navarro, Murillo Lemos e / 
tenente-coronel Elysio Sobreira, re­
presentando o sr. p,esidente João 
Pcssô:i, irá ao encontro da caravana. 

dirigirá a palavra ao povo o deputado 
Baptista Luzardo. 

Serão queimadas salvas em Oratorio, 
na ponte de Sanhauá, na prnç:i Vida! 
de Negreiros, e proximidades do Pa­
lacio do Governo. 

A cidade movimentou-se para rece­
ber o bravo parlamentnr gaúcho e 
seus companheiros de excur~ão poli­
tica, apresentando á tarde um aspecto 
de grande espectativa e regosijo. 

":\lolivo con •enicncia i1olitiC'a, J.n- A União toma a sen cargo aYis;1r, 

Na ponte de Sanhauá os nossos 
eminentes hospedes serão recebidos 
pelo presidente João Pessôa e sauda­
dos pelo prefeito Avila Lins, em nome 
da cidade. 

As senhoritas de nossa sociedade, 
que com cs seus camos patriotic.os 
deram realce ás homenagens de ter­
ça-feira ultima, prestarão seu gracio­
so concurso á recepção da Caravana 
Luzardo. 

zardo segue amanh:i ás oi!o horns da por meio de fog ctõe~. á população, 
manl1á. Envio abraços tfo clespedit,as do momento proJ rio p,.r~, descer á 
ao prezado amigo - João _ 'e,•es. rua ela Ponce, quando a caraYano. já 

No arco do triumpho dedicado a Mi­
nas Geraes, discursará o dr. Octacilio 
de Albuquerque, presidente do Partido 
Democratico. Adiada para hoje, a chegc.d:i do ele- eslh·er em Slrnta Rilf. 

putado Baptist::. Lvz.-i.rdo comt!tu:rá, O programma cl ... ; ho,11enagens é o I No dedicado ao Rio Grande do Sul A's 19 horas haverá fonnidavel co-Já ás 19 horas, po~·ém. um telegram­
ma affixado no placard cleõta folha já agora com melllores elementos ele I seguinte: o jornalista Café Filho. micio no Jardim Publico, falando en-
annunciava a.o povo que r \'inda da 
caravana Luzardo fôr:i transferida 
para hoje, quando o brilhante con-

divulgar.ão, um aconteclmen•o n::,,a- Uma commissão <'Om!)osta dos rrs. J 

vel na \'ida !)oiitica d::: oosl;a terrn. dr. José Amcric.o dP Almeida dr. 
Do edifício da Imprensa Official , tre outros oradores, o deputado Ba-

ialará o dr. José Amcrico de Almeida. ptista Luzardo e o conego Marcos 
__ T_o_d_as_P.s cla%es rmprest:uão º-s~, --~-d_h_e_m_a_r_.vlcJal, Mathet,s Ribei,·o. di-. j Da halaustracl:::. ela Escola Normal, Penna 

De mascarand as 
çõe do perrep1 

ex 
m 

Iara- i :··- ~ 
êSl 

l
~ 

1 
1 

Contra o porte de armas 
prol1ibidas 

Foi cassa,clc) 
oedic1 

:;~1-1a }.)C'1 s~cor·p1.1~·'' ·orl- [ O gabintte do dr. secretario da Segurança 
Publica forneceu-nos, hontem, a seguinte not~: tto e~ l 1 e f p, J) resti st a e i f' , . 

Br·ejo elo 1r11z 1 ~ 
"A policia, tendo pleno conhecimento de que 

estão sendo ostentadas, nas ruas da capital, armas 
prohibidas, deu ordens terminantes no sentido de 
serem presos e autoados todos aquelles que as con­
duzirem, não havendo excepção para quem quer 
que seja." 

agora, o chc.rnado caso de Brejo do 
Cruz, como decidiu o ele Barra de 
Sant,, Ro5~. clesP.llRr:ura o cynis­
mo P. ss cr.·:illac.ões set'!l !undarr.entc 

li Mal o drsemb,,rg,1c1';r )I-.r. diw, con-
1 
~ 

testando decl!:.raçú~s llO presidentc­
João PessC:.a á imprenrn do Rio so-' ~ 
bre o ambien•e oe pn'I; reinante u0 

Em telegramma publicado homem 
cm "manchette", nesta folha, infor­
mamos aos nossos leitores que o Su­
premo TlibunfÜ. Federal cassara por 
unanimidadP. de votos a ordem de I 

•· habeas-corpus" concedida pelo juiz 
federal na .secção deste Esrndo, :1 José 
Targino da Cruz e João Guedes de 
Freitas, elementos do partido hera­
clist~. em Brejo do Cruz. 

dos nt>rrepL">tas daqui, dando o mais sen B:stado, acaba ác dizer com em- ~ 

Com essl! decisão, a mais alto côrte 
de justiçn do paiz, em cujo seio o pre­
sidente da Republica conta amigos 
verdadeiros. p6z a 1.ú mais uma 
torpe expl0ração elo perrcpismo n?. 
Parahyba, urdida em torno ao muni­
cipio de Erejo do Cruz, pelos que, no 
interesse de agitar a opinião phanta­
siando perseguições do situacionismo 
aos partidarios da candidatura Julio 
Prestes, não hesitaram ' em recorrer 
aos mn is asq ueroeos processos d<i 
mystificaçáo e mentira. 

Felizmente o Supremo Tribunal Fe­
deral, na independencia e serenidade 
dos seus nronun-::iamen, os, decidindo, 

31 o testemunho que se poderia dese-
j:u elas intransigcntGs normas ele to­
lerancia para com a mnnifestacáo dos 
direitos politicos, que norteiam o 
actual governo. 

Foi, pol't[.tho, quasi providencial a 
concessão cm p:·imeira instancia des­
sas duas ordens de "habeas-corpus" 
arranjadas para armar ele vi:'tudes in­
tang,yeis uns dois ou tres i_nciivicluos 
inconscientes e nul!os. maneJados pela 
soJercia e velhacaria do desembarga­
dor Heraclito Cavalcanti, para que, 
afinal, o restabelecimento da verda­
de e a victoria do nosso govêrno se 
processassem num ambiente mais 
amplo, mais rcsonante, e capaz de 
uma repercussão maior, como a cap:­
t:il da Republica. 

Já assim acontecera com o "ha­
beas-corpus" ele Barra ele S:mta Rosa. 

~·••••• .. •o.••••••••••••c-••••••••• •••••••••••••••o• 
i .Do senador Bpilaeio I 

I ao pre3lidenlà 

I 
João l:'essôa 

O sr. presidenle Jo.10 Pessôa recebeu cio se­
nador Epitncio Pesst>a o eloquente lelcgrnmmn 

t que abnixo publicamos, no qual o eminente con-

i tcrraneo manif e'íla a sua confianca na Parahyba 
liberal: · ~ 

j· "PETROPOLIS, 3 l - Congratulações pela 
! brilhante recepção, assim como pela revogação 
• unanimc cio "habeas-corpus" de Brejo do Cruz e i visita da CaraYana da Alliança. E'-me grato expri-

mir a confiança, cada dia mais robusta, de qu<' a 1 
1 I 

nossa querida terra, zelando pelo seu glorioso 
passado de luctns pela democracia, saberú corres­
ponder ao appcllo que'. lhe dirige o espírito Jihc­
ral do paiz. ~\braços. - Epitacio Pessôa". 1 .................................. ······~~ 

phase a um ma'.mino carioca que 
:>.cima de s. exc. es~nva o !)ronuncia­
mcnco da j:1,tiça da Parnhyba, o Su­
premo Tribun!ll, reunido no mesmo dir 
em sessão, revogava o. e:cctruxul:::. or­
dem de "habens-corpus·•, e, mais do 
que i,to, opinava pelo voto de tres 
cios seus ministros riela punição cio 
juiz que a conceder::. Outros, por6m, 
emenderam que se deYia illidir a :es­
ponsabilidade, apesar mesmo da 
monstruosicade do "habeas-corpus", 
por se tratar do primeiro caso, deesa 
g-raviclade, chegaclo 1 suprema inscan­
cia ele parte elo juiz federr.l eia Pa­
rahy ba. 

O Supremo Tril>uMl Federal, com 
e~ta ultima decislo, amrnllando o 
"h:lbeas-corpus" concedido aos espo­
letas do dcsemb:i.rgador Heraclito Ca-
1·alcanti no munic.ipio de Brejo dr, 
Cruz, focaliza mais uma vez. para a 

(Continúa na 8• paginai 

O desembargador Heraclito poJo 
I em disponibilidade 

Desde a vigenria d~ iei ti81, de 13 
de setembro de 1929, que o Superior 
Tribunal ele Justiça do Estado tivern 
o seu numero de membros reduzido 
de sete para cinco. 

Posto em disponibilidade, a pedido, 
o íllustre desembargado!' Bôtto de 
Menezes, restava ainda um Jogar a 
ser supprimido, para que a alta Côr­
te de Justiça entrasse no regímen 
creado pela nova legislação. 

Nessa contingencia, o juiz a ser at-

tingido pela inactividadc não podia 
nem devia ser outro se não o desem­
bargador Heraclito Cavalcanti. 

E isto pelas razões que fundamen­
tam o decreto 1.627. hontem assigna­
clo pelo presidente João Pessôa, po­
sitivando ta.J delibera<'ão do governo. 

Ninguem de. conhece, na Parahyba, 
as actividades intensas e ostensivas 
do desembargador f!eraclito na poli­
tica àe nossa terra, actividades in 

~-~-~~----~--~~--

Os ~esman~os policiaes em Pernambuco 
[m Ciaranhuns o • • cac1qu1smo czstacista 

Luz ,rdo 
lzabcz I 

tenta contra a vida de Baptista 
As violencias do Thczatro Santa 

Apesar de conhecido o regímen de 
brutalidade policial cm que ampara o 
seu oscillante prestigio o governo per­
nambucano, ttm constiluido uma sur­
presa para lodos o modo como as 
autoridades do visinho Estado veem 
envolvendo de aggrcssões de toda 
natureza a Caravana. Liberal actual­
mcnte em Recife, realizando a mais 
e!ficiente acção de propaganda. 

A inconsciencia e Insensatez com 
que se estão positivando innomlnaveis 
violencias contra os eminentes brasi­
leiros attrahidos á metropole pernam­
bucana pela necessidade da campa­
nha são de molde a estarrecer os mais 
credulos temperamentos. 

Divulgaram-se já, nesta capital, as 
primeiras noticias do cobarde attenta­
do ele que poderia ter sido victima, em 
Gar:..nhuns, onde realizava um comí­
cio, o deputndo Baptista Luzardo, al­
vejado pelos fuzis policiaes do sr. Es­
tacio Coimbra. 

Nas proximidades do Theatro San­
ta Isabel, após a conferencia do depu­
tado João Neves da Fontoura, tive­
ram Jogar também espancamentos e 
cone!·ias, capitaneados pelo proprio 
chefe de policia e que deram motivo 
a um energico telegramma de protes­
to dirigido pelo Jeadcr gaúcho ao go­
vernador pernambucano. 

O ar. Estacio Coimbra está-se exce-

denclo a si mesmo na pratica dessas 
inqualificaveis violencias contra os 
homens que vieram levantar as ener­
gia::. rivicas do povo pernambucano. 

Não adverte s. exc. que esse povo 
sabe muito bem como agir, e o que 
merece um chefe de policia desabu­
sado. 

São factos historicos que o sr. Esta­
cio Coimbra devia ter gravados na 
memoria, com a ante-visão dos suc­
cessos de 1911, quando s. exc., pro­
curando aviltar a terra pernambuca­
na, teve de deixar um tanto precipi-

<Continúa na 3• ina) 
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REOISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A senhorita Maria José de Lucena, 
filha do sr. Balvino de Lucena, com­
merciante nesta praça. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Cel. Tito Sllva: - Faz annos hoje 
o cel. Tito Henrique da Silva, adian­
tado Industrial de nossa praça. 

Pela data o acatado conte1Taneo re­
ceberá, de certo, muitos cumpri"'l.en­
tos. 

A senhorita Maria da Luz Roberto, 
irmã do sr. Manuel Roberto, funccio­
nario publico estadual. 

Sra. dr. Flavio Marója: - Occorrc 
hoje o natalício da exma. sra. d. Li­
cota Marója, esposa do nosso !llustre 
collaborador dr. Flavio Marója, pre­
sidente do Instituto H . e G. Parahy­
bano. 

A sra. d. Maria Chaves Simas, viú­
va do saudoso professor Francisco 
Simas. 

Sra. dr. Raja Gabaglla: - Regis­
ta-se hoje o natallcio da exma. sra. 
d. Laura Pessôa Raja Gabaglla, es­
posa do dr. Oscar Raja Gabaglla e fi­
lha do eminente senador Epitacio 
Pessôa. 

o !llustre casal deverá receber pela 
data numerosas felicitações. 

A menina Aglaé, filha do sr. Anto­
nio Tavares da Costa, residente nesta 
c:i.pital. 

O sr. Silvlno M. de Oliveira Sobri­
nho, commerciante em Patos, deste 
Estado. 

Dr. Fiosculo Lustosa: - Transcorre 
hoje o natallclo do nosso conterraneo 
dr. Flosculo Lustosa, residente em 
Bello Horizonte. 

A senhorita Alice Dia.s Ferreira, 
filha do sr. Augusto Dias Ferreira 
residente em Livramento, deste Es­
tado. 

o sr. José Pereira da Silva, funccio­
nario da Alfandega neste Estado . 

Occorre hoje o anniversario do 
revdmo. padre Valerlano Pereira de 
Souza, digno vigarlo de Pombal. 

o sr. Pedro Ferreira da Costa, re­
sidente nesta capital. 

o sr. Antonio Pacheco de Lyra, 
commerclante em Cabedello . 

o sr. Nlcola de Belli, guarda-li­
vros na praça de Recife. 

O sr. José Soares Pequeno, commer­
clante nesta capital. 

FAZEM ANNOS AMANHA : 

o sr. dr . Romulo de Magalhães 
Pacheco, advogado em Minas Geraes. 

A menina Nayde, filha do sr. dr. 

Octavio Novaes, juiz de direito de S. 
Rita. 

O sr. Manuel Pereira de Castro Pin­
to, 1 ° escrlpturario do Thesouro do 
Estado. 

o sr. Antonio de Luna. Freire, 
proprletarlo nesta. capital. 

NASCIMENTOS: 

No dia 30 do mez passado nasceu 
nesta capital a menina Nancy, filhi­
nha do sr . Anesio Silva e sua esposa 
d. Maria Gloria da Silva. 

Dos paes de Nancy recebemos at­
tcncíosa participação. 

ESPONSAES: 

Estão noivos, nesta capiLal, o sr. 
Romeu Alves de Lima e a senhorita 
Olympia Alves. 

VIAJANTES : 

Regressou hontem a Araçagy, do 
municlpio de Guarabira, a exma. sra. 
d. Maria do Carmo Raposo, professora 
publica daque!la localidade, viajando 
em sua companhia a sua sobrinha, se­
nhorita Maria Raposo Carneiro da 
Cunha . 

Mons. Manuel Moraes :-Vindo de 
Bonito de Santa Fé, onde reside 
sua exma. familia, acha-se nesta ci­
dade o preclaro sacerdote monsenhor 
Manuel Martins de Moraes, que segue 
para o sul do paiz, em viagem de tra­
tamento de sua saúde . 

Procedente do Rio de Janeiro, che­
gou hontem o joven Ivo Borges da 
Fonsêca Netto, alumno da Escola Mi­
litar do Realengo. 

Para a visinha capital do sul segue 
hoje o dr. Raymundo Dantas Carnei­
ro, advogado neste Estado. 

Procedente de Souza, encontra-se 
nesta capital. em transito para Reci­
fe, o academico Octacilio Elias. 

Dr. Janduhy Carneiro: - Apôs al­
guns dias de permanencia nesta capi­
tal, regressa amanhã de automovel, a 
Pombal, onde está exercendo a sua 
actlvidade clinica, o dr. Janduhy 
Carneiro . 

O lllustre medico, que é hospede de 
seu irmão dr. Ruy Carneiro, director 
do Correio da Manhã, velo assistir ás 
festas da chegada do presidente João 
Pessôa. 

VISITANTES . 

Visitou-nos hontem o nosso confra­
de de imprensa pernambucana sr. 
Mario Motta, membro da Academia 
"Spencer de Letras" de Recife. 

VARIAS : 
Do sr. J . Francisco de P . Cavnl­

canti, proprletario do Engenho Mas­
sangana, em Entroncamento, recebe­
mos um cartão de agradecimento pelo 
registo de seu natallcio, feito por esta 
folha. 

PARTE OIFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.626, de 31 de janeiro de 1930 
Considera caducos os contractos entre 

o Estado e o dr. José Heronides de 1Iollanda 
Costa e a Companhia de Beneficiamento e 
Prensagem de Algodão. 

O Presidente do Estado da Parahyba. ronsiderando que 
o dr. José Heronides de Hollanda Costa e a Companhia de Benefi­
ciamento e Prensagem de Algodão não deram cumprimento ás 
obrigações assumidas nos contractos firmados com o Estado, para 
o estabelecimento de usinas de beneficiamento e estações de cul­
tura de algodão e, usando da aUribuição que lhe confere o art. 36." 
§ l.° da Constituição Estadual, 

DECRETA: 
Art. 1.º - Ficam considentdo · caducos, por inobservancia 

das respectivas clausulas, os contractos existentes entre o Estado 
e o dr. José Heronides de Hollanda Costa e a Companhia de Bene­
ficiamento e Prensagem de Algod:'io, devendo reverterem ao The­
wuro us cauções !eit:!s para gara:~tL! de '.:.U.! e::.ecuçio. 

D•111tragl1 da r111H1 1 d11pu1 do E1t1d1 
Saldo, do dia 31 . . 5.366 :063 862 I Em defesa de uma re-
Recolhimentos feitos . ~~ . Th; 

souro no dia .l.~: 
Pela Recebedoria de Rendas. . . 11 :000, 000 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • . . . • • . • • • . . . . 35 :531$275 46 :531$27;, 

Despesa effectuada no dia l.º 

Saldo eara o dia 3 .. 
No Thésouro . . . . . . 
No Banco do Brasil .. 
No Banco do Estado da Para-

hyba .•.......•..•... 
No .Banco do Estado da Para­

hvba, para constituicão do ca­
nilal do Banco Hyoothecario. 

No City Bank, em Recife ... - .. 
No Banco Francez-ltaliano, em 

Recife ............... . 
No British Banck of South Arnc­

rica, cm Recife . . . . . . ' .. 
No Banco Central ....•..... 
Noutros pequenos bancos .... 

375:033$605 
224:239$000 

500:000$000 

602:279$047 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.500: 000$000 
100:000$000 
60:000 ·ooo 

5.411 :595$137 

50:043$485 

5.361 :551$652 

5.361 :351 '652 

Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Governo do Estado da Parahyba, 31 de janei­

ro de 1930. - 11.º <la Proclamação da Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerqut 

( , Matheus Gomes Ribeiro 

Decreto n 1.627, dt 1.º de ,fevereiro da 1930 
Põe em disponibilidade o desembarga­

dor Heraclito Cavalcanti Carneiro Monteiro. 
O Presidente do Estado da Parahyba, usando da attribuiçfio 

que lhe confere o § l .° do art. 36.° da Constituição Estadual e, 
Considerando que, influenciada pelas injuncções partida­

rias, periclita a missão de julgar, sacrificando as relações de di­
reito em litígio; 

Considerando que esle governo tem primado, como ponto 
fundarnenlal do seu programma, cm separar a Justiça da polilica, 
cercando o poder judiciario de todas as garantias necessarias 
á sua acção independente; 

Considerando que, dentro deste criterio imparcial, já fo­
ram afastados do exercício da magistratura alguns juízes que 
se achavam e ainda se acham filiados á situação dominante do 
Estado; 

Con'siderando que o desembargador Heraclito Cavalcanti 
Carneiro Monteiro se constituiu chefe ostensivo do Partido Repu­
blicano Conservador, praticando todos os actos e assumindo 
todas as respomabilidades de sua direcção, como fez ainda hoje, 
apresentando os nomes dos drs. Julio Prestes de Albuquerque 
e Vital Baptista Soares á presidencia e vice-presidencia da Repu­
blica, em nome da chamada Colligação, pelo jornal "Diario da 
Parahyba"; 

Considerando que, só por si, essa situação é deprimente dos 
bons creditos da magistratura do Estado e, principalmente, da 
hierarchia do Superior Tribunal de Justiça, que deve ser um am­
biente de compostura e serenidade, alheio a todas as paixões 
externa ; 

Considerando que essa actividade tem sido prejudici l 
á prompta administração da Justiça, pois que o mesmo magistra­
do, em pleno funccionamento do Tribunal, andou, semanas a fio, 
pelo interior do Estado, em propaganda do partido de que é chefe; 

Considerando que, além disso, abandonou suas funcçõe , 
ausentando-se do Estado, allegando, d&"' uma vez, falsa molestia 
que não o impedia de entregar-se a maior actividade na Capital 
Federal e em São Paulo e, finalmente, sem licença, embora no pe­
ríodo das férias forenses que só lhe permittiam afastar-se para 
ponto donde pudesse voltar dentro de quarenta e oito horas; 

Considerando que, nestas condições, é preferível deixar-lhe 
maior liberdade á acção partidaria, contanto que não sejam per­
turbados os altos interesses da Justiça nem deslustrados os credi­
tos da magistratura da Parahyba, ele que tem sido um elemento 
nocivo; 

DECRETA : 
.\.rt. unico. - Etn execução ao art. 12, ~ unico da lei n. 681, 

de 18 de setembro de 1929, é poslo cm disponibilidade, a contar 
desta ·data, com as vantagens actuacs, o desembargador Heraclito 
Cavalcanti Carneiro Monteiro. 

Palacio do Governo do Esludo da Parahyba, etn 1.º de fe­
vereiro de 1930. - 41." da Procla!llação da Republica. 

João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 
Adhemar Victor de Menezes Vidal 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 31 : 

Despachos: 
Petição de José Pauto de Souza. 

soldado da Força Publica, pedindo a 
sua exclusão, de accordo com o art. 
143 do R. da mesma Força. - Ex­
clua-se. 

Idem de Manuel Targlno de Assis, 
soldado da Força Publica, ped!ndo 
:i. ~:.i:i. e:~~!u:.lo ~ co:-.!orm.dsct!: do . 

art. 143 do Regulamento da mesma 
Força . -- Exclua-se. 

Secretaria do Interior, Justiça e lna­
trucção Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 31: 

Decreto: 
O presidente do Estado resolve de­

signar os drs. Walfredo OuedC's P•.•­
;eira, Jo;,é_, de_ ~~as ~-!111, e ~;y~e I ...1..-tu . ;1 --··· c!v -'t::- cc.o •• ~e:n e;_, w~ - • 

putaçao 

Para provu uma coheren­

cia p'Jlitica 

O jornal pencpisla, na sua 
tarefa de atacar e denegrir to­
dos os dias os homens de hem 
da nossa terra, commentando o 
facto de ter o deputado Pedro 
Ulysses, num gesto de cavalhei­
rismo muilo seu, cedido a sua 
residcncia para a hospedagem 
da Caravana Liberal, appareceu 
no dia 29 com insinuações per­
versas e mentirosas contra aquel­
le distinguido correligionario 
do Partido Republicano. 

Relembrou certas accusações 
surgidas quando o deputado Pe­
dro Ulysses occupou a chefia 
política de Santa Rita, esqueci­
do de que aquelle nosso digno 
conterraneo provou a irnproce­
dencia das mesmas, offerecendo 
ampla defesa escripta, que foi 
acceita pelo govêrno e mandada 
publicar no orgam official. No 
afan de demonstrar a inanidade 
das insinuações levadas ao co­
nhecimento do govêrno o depu­
tado Pedro Ulysses chegou ain­
da a requerer um exame na es­
cripta da Prefeitura de Santa 
Rita, exame que correu sob a 
presidencia do dr. Francisco 
Porto, actual redactor do Diario 
da Parahyba, e pelo qual ficou 
esmagadoramente evidenciado 
que nenhuma irregularidade oc­
correra sob a chefia e adminis­
tração do influente político pa­
rahybano, não houve desfalque 
nem apropriação de dinheiros 
para seu uso particular. 

Mas o Diario finge de propo­
sito ignorar esses factos que 
toda a Parahyba conhece. Ou 
então mente conscientemente. 
capacitado de toda a extensão 
de suas infamias. 

Sabe, porém, o orgam do per­
repismo de que lado estão os 
defraudadores de rendas publi­
cas, os que têm vivido de ex­
plorar municípios. 

O deputado Pedro Ulysses, 
apesar dos acenos vindos de lá, 
conlinúa firmemente ao lado do 
epitacismo, ao qual vem pres­
tando decidida cooperação desde 
os dias indecisos de 1915 
E ainda me mo que de parte do 
perrepismo agonizante vissem 
lodos os baldões e todas as in­
jurias, bastavam-lhe juiz os 
como esle, expressos em carta 
que lhe dirigiu o eminente con­
terr::meo senador Epitacio Pes­
sôa, para resallar o caracter des­
se nosso lealdoso que no seio do 
nosso Partido gosa de arraigado 
prestigio e grandes sympathias: 

"Senado Federal, 18 de de­
zembro de 1929. - Prezado dr. 
Pedro Ulysses. - Tenho diante 
de mim a sua carta de 26 de no­
vembro e deYo confessar-lhe que 
a li commovido, não tanto pelos 
generosos conceitos com que me 
distinguiu, como pelo testemu­
nho,que ella encerra, da no­
breza do seu caracter político. 
Muito obrigado pelos applau­
sos que me envia a proposito da 
minha entrevista, mas sobretudo 
pela valiosa solidariedade com 
que, sem maguas nem resenti­
menlos, conlinúa a apoiar as 
causas do partioo e a mim pesso­
almente. Com o apreço de ·cm­
prc. Collega, amigo, obrigado.­
Epitacio Pessôa". 

(D'O Liberal, de hontem 1 

údc, para effeito de licença, ás 14 ho­
ras do dia 6 de fevereiro p. vindouro 
na séde da Repartição de Hygler1e e 
Saúde Publica do Estado, o bacharel 
Climnco Xavier da Cunha, juiz de 
dilcito da comarca de Prlnceza. 

Offlcio : 

Exmo . sr. ministro de Estado da 
Justiça e dos Negocios Interiores -
Rio de Janeiro: 

Encaminho a v. exc. a petição In­
clusa de David Chaplr. natural da 
Russla e residente nesta capital, Jun­
tando os documentos a que se retem 
o despacho de v. exc. no processo 
em que o mesmo requereu a sua na­
turalização. 

Re!té?"o a. v e:tc O.;, ??!eut p:-ote~tcs 
c!e. =.:.t!ticr. ~ co::~1ee:~~:10 
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A Alliança Liberal em marcha 
para o triumpho definitivo 

A nação empolgada pelas idéas de 
refor1r1a dos costumes politicos 

UM TELEGRAMMA DO PRESIDEN­
TE GETULIO VARGAS AO PRE­

SIDENTE JOAO PESSOA 

O sr. presidente João Pessôa rece­
beu do presidente Getulio Vargas o 
seguinte telegramma: 

"Porto Alegre, 31 - Agradecendo il­
Iustre amigo gentileza seu telegram­
ma hontem tenho satisfação retribuir 
seus offereclmentos. Cordiaes sauda­
ções - Getullo Vargas." 

NOVAS MENSAGENS DE SOLIDA­
RIEDADE 

O sr. presidente João Pessóa rece ­
beu os seguintes telegrammas : 

Curityba, 31 - Convenção Liberal 
reunião hontem nesta capital por pro­
posta ottoni Maciel approvou moção 
solidariedade candidatura depois es­
colher candidatos representação fede­
ral Estado. Saudações cordiaes -
Joaquim Macêdo, presidente ; Ottoni 
Maciel, Benjamin Lins Teixeira de 
Carvalho, Antonio Jorge Machado . 

São Gabriel, 31 - Comité Popular 
pró Getulio-Pessôa tem honra congra­
tular-se vossencia festa consagração 
recebida excursão prenuncio memora­
vel victoria urnas primeiro março . 
Cordiaes saudações - Ernesto Pellan­
da, secretario . 

Caceres, 28 - Prazer communicar 
organização comité propaganda candi­
datura vossencia . Cordiaes saudações 

- Porfirlo Alves da Cunha, presi­
dente. 

Vllla Bella (Pernambuco), 31-Iden­
tlfico elevados objectlvos eminentes 
candidatos Alliançe. Liberal eleição 
presidencial. Presto meu fraco concur­
so sertão pernambucano. Respeitosas 
saudações - Correia Cruz. 

POLITICA CEARENSE 
FORTALEZA, 1 - O sr. Mattos 

Peixoto fugiu ao compromisso pessoal 
assumido perante o padre Cicero, de 
incluir na chapa para deputados o sr. 
Juvencio Se.nt'Anna. Espera-se que 
essa attitude do presidente cearense 
occasionará sensível modificação na 
politica de Joazeiro. (A União) . 

A LIGA ANTI-INTERVENCIONIS­
TA DE SANTA MARIA 

O sr. v.residente João Pessôa rece­
beu de Santa Maria (Rio Grande do 
Sul) o seguinte telegramma: 

Santa Maria, 30 - Levamos ao alto 
conhecimento de v. exc. a fundação, 
hontem, nesta cidade, perante nume­
rosa assistencia composta de elemen­
tos de todas as classes sociaes da liga­
anti-intervencionista Santamariense 
com o objectivo de defender por todos 
os meios a sagrada autonomia dos 
Estados liberaes. Entre ovações fo­
ram acclamados membros da commis­
são da directoria Manuel Ribas, inten­
dente, dr . AI varo Leal, juiz da comar­
ca; Tancredo Penna de Moraes, pela 

Os desmandos policiaes 
Pernambuco 

em 

(Conclusão da 1• pagina) 
ta.demente as suas commodidades pa­
lacianas . 

Desta vez, porém, o estadista de 
Barreiros não mais encontrará uma 
jangada ... 

Teve grande repercussão, nesta ca ­
pital, o attentado de Garanhuns, con­
tra a vida do deputado Baptista Lu­
zardo . 

A ' noite, no Jardim Publico, impro­
vizou-se um grande comício de protes­
to contra a selvageria da policia per­
nambucana. 

Embora sem annunclo previo, a cs~e 
meeting compareceu avultada massa 
popular, distinguindo-se, porém, pela 
assistencla fina, onde dominava a pre­
sença de innumeras senhoras e senho­
ritas de nossa mais elegante sociedade. 

Sob fragorosas palmas e vivas a o 
deputado Baptista Luzardo, iniciou o 
imeeting o sr . Luiz de Oliveira, que 
verberou com vehemencia a política 
de desmandos e violencias do sr . Es­
tacio Coimbra, exalçando a figura 
indomita e brava do sr . Baptista Lu­
zardo que, pregando o evangelho t1-
vico da Alliança Liberal, quase foi vlc­
tima do trabuco assassino dos inimi­
gos da nacionalidade. 

Em seguida falou o dr . Euclydes 
Mesquita, que affirmou que os carava­
neiros não vinham pregar princlpios 
liberaes, mas annuncia r a nossa esma­
gadora victoria. 

Mas se essa victoria for conspurca­
da, então, adoptarlamos o brocardo 
latino: vis vim repellere, " a força r e­
pelle a força ", isto é, a nossa força­
luz contra força-treva; a força idéal 
contra a força-Interesse. 

Discursou, a seguir, o dr . Orrls 
Barbosa que se referiu ás truculenclas 
do governo de Pernambuco contra a 
caravana liberal, a portto de pretender 
arrancar a vida de Baptlsta Luzardo . 

"Amanhã, povo da Parahyba, te­
remos aqui Baptlsta Luzardo, mais 
forte ainda, mais vivo e mais gaúcho 
do que nunca! " 

Acclamado pelo povo. falou por ul­
timo o jornalista Café Filho . 

Allud1u ao attentado de que ia 
sendo vlctima Baptista Luzardo. re­
provando-o com vchemencla. 

Depois de outras considerações fo­
c11,llzou o caso do "habeas-corpus" de 
Brejo do Cruz, cassado pelo Supremo 
Tribunal e analysou, sob vivos ap­
plausos, o azar que persegue o hera­
~E::r..o; :a co~eç2.~ pe!a !!;u!·a de psr-

fil diabolico do seu chefe, o qual ha 
70 annos faz politicagem na Parahy­
ba sem nada ter conseguido até agora. 

O orador voltando a falar no caso 
de Baptista Luzardo, concitou o povo 
a comparecer hoje á sua chegada, com 
o enthusiasmo redobrado. 

RECIFE, 1 - o deputado Baptista 
Luzardo acaba de regressar de Gara­
nhuns. Falando sobre a impressão ge­
ral em torno da excursão ao interior 
de Pernambuco, o representante gaú­
cho disse-nos que é indescrlptivel o 
enthusiasmo tanto no norte como no 
sul , excedendo ao que se observou na 
manifestação prestada ao marechal 
Dantas Barreto, em 1911. 

O . deputado Baptista Luzardo de­
clarou que estava informado de que o 
senador Souto Filho arregimentara 
força para atacar a caravana. 

Mesmo assim viajara, chegando alli 
á meia noite. A 1 ·hora da madrugada 
realizou-se um meeting e o povo ac­
correu ao local applaudlndo freneti­
camente o parlamentar gaúcho. 

O deputado Baptista Luzardo su­
biu á tribuna, fazendo um energlco 
discurso. Ainda alta madrugada, 
grande massa popular permanecia no 
local do comício, vivando todos os 
proceres liberaes . CA União) . 

RECIFE, 1 - O deputado Baptista 
Luzardo recebeu o seguinte telegram­
ma : "Recebi com a maior satisfação 
a noticia da sua visita á Parahyba 
que o acolherá enthusiasticamente com 
as homenagens devidas ao valoroso 
leader liberal. Não me causou extra­
nhesa a communicação de ameaças e 
violencias policlaes em Garanhuns por 
ser esse o regimen dominante em Per­
nambuco . Mas sabe o governo desse 
Estado que quanto mais comprime o 
povo mais nos approxlma da vlctorla. 
Abraços - João Pessôa." 

O deputado João Neves da Fontou­
ra dirigiu ao presidente Este.cio Co­
imbra, a proposito das vlolenclas con­
tra os caravaneiros llberaes, o seguin­
te telegramma : 

"Governador dr. Estaclo Colmbra­
Reclfe - Com viva estranhesa, veri­
fiquei ás primeiras horas da madru­
gada de hoje, ao sahir do Theatro 
Santa Isabel, presença. insolita forças 
Infantaria e cavallarla policia, usan­
do primeiras armas de guerra, em­
quanto segundas pouco mais tarlle 
percorriam ruas a galope amedron­
tando familias e cavallelros se reco­
lhiam após conferencia polttlca. 

'!':'.?t3.!".do-~~· CO!'!'l!C!o p~c!!!co e da--

Commissáo Executiva RepPbllcana, 
dr. Walter Jobim, pelo Directorio Li­
bertador. Attenciosas saudações 
Manuel Ribas, Intendente. 

NOTICIAS TELEGRAPBICAS 
MOSSORô, 1 - O Comité da Alli­

ança continúa em preparativos para 
a recepção da Caravana Liberal, ob­
tendo geraes adhesões. Apesar de te­
rem cahido chuvas, as estradas de ro­
dagem estão em boas condições de 
trafego, não havendo interrupções 
para a linha de automoveis. 

A caravana poderá seguir de trem 
para Natal e Lages, proseguindo em 
auto até Mossoró. Desta cidade seria 
facil alcançar Fortaleza pela estrada 
de rodagem que liga as duas cidades. 

O comité telegraphou ao presidente 
João Pessôa felicitando-o pelo seu re­
gresso e excursão triumphal pelo sul 
do palz e ao mesmo tempo convidando 
a caravana a visitar Mossoró . (A 
União). 

MOSSORó, 1 - Diversos elementos 
liberaes, daqui, levarão ás urnas o no­
me do jornalista Café Filho á depu­
tação federal por este Estado. (A 
União) 

BAHIA, 1 - Foi organisado o co­
mité liberal do prospero munlcipio de 
S. Felix, sendo votada uma moção de 
applausos aos eminentes candidatos 
liberaes Antonio Carlos e J. J. Sea­
bra. (A União). 

da a attitude ordeira da lmmensa as­
sistencia, em que se encontravam re­
presentantes da mais alta sociedade 
desta capital, o cerco do Theatro por 
força armada, cm pé de guerra não 
só desabona conducta chefe p~licia 
como destôa do proprio acto vossen­
cla cedendo Theatro para realização 
festa cívica. Dou vossencia um testJ­
munho pessoal de que assistentes se 
retiravam em perfeita ordem, sem 
sequer erguer um viva, não havendo 
mesmo formação grupos tão com­
muns apos solennidades daquella na­
tureza. Logo depois, agentes policia 
passaram esbordoar cidadãos iner­
mes, praticando tropellias e causan­
do mesmo lesões corporaes em algu­
mas pessoas. Entre estas encontram­
se Antonio Lôbo Miranda, do Tiro de 
Guerra 333, João Valença, Joaquim 
Alves Mendonça . Meus prezados com­
panheiros deputados estaduaes rio­
grandenses drs . João Carlos Macha­
do e Dano Crespo presenciaram cor­
rerias e aggressões feitas pelos poli­
c1aes. Estou convencido de que vos­
sencia já ha de ter mandado abri,· 
rigoroso inquerit:o sobre factos, pro­
movendo 1mmed1ata punição dos au -
tores de semelhante attentado aos 
mais rudimentares deveres de respei­
to á liberdade de reunião e locomo­
ção, descendo ao extremo da violen·­
cia physlca contra cidadãos paclfi­
cos e sem armas . As altas responsa­
bilidades de vossencia á frente do go­
verno de um dos mais importantes 
Estados da Federação, trazem-me a 
certeza de que não partirão de ter­
ra tradicionalmente liberal as razões 
para descrermos de todo da ansioi:a 
espectatlva de um pleito, exemDlo de 

_ compressão e fraude, ultima esperan ­
ça de uma paz duradoura entre os 
brasileiros. 

Esperando de vossencla actos de re­
paração e de justiça, tenho a honra 
enviar-lhe attenciosas saudacões. (A) 
-João Neves da Fontoura, ·deputado 
federal." 

RECIFE, 1 - A proposito da ten­
tativa de assassinato do deputado 
Baptista Luzardo, no momento em 
que falava num comlcio, em Gara ­
nhuns, o "Dlarlo da Tarde '' public::-. 
uma entrevista com aquelle paria ­
mentar gaúcho . 

Diz o &r . Baptista Luzardo : •· A~­
sistl a vibração da capital e vi o en­
thuslasmo, a confiança e a fé com 
que espera o advento da redernpçã.o 
nacional. 

O que assisti, prosegue, attesta que 
-Pernambuco é o quarto Estado alli­
ado. 

O povo está farto da ciganagem 
polltlca. que explora e avilta a na­
ção". 

lnterrogado sobre as Impressões 
que recebera de Garanhuns, assim 
falou: "Diga pelo "Dia.rio" que do­
bro os joelhos á bravura da gente 
dessa terra". 

Alludlndo ás balas, disse ser tal a­
contéclmento um episodio desinteres­
sante, accrescentando não temer a 
mórte. Asseverou que se o alvejas­
sem as balas homicidas dos bandidos 
do sr. Souto Filho, cahlria feliz e 
glorloso no campo da lucta, pugnan­
do até o ultimo alento pela vlctoria 
do Brasil liberal. 

Historiando o occorrldo disse que 
chegara a Oaranhuns ás 24 horas, 
sendo ovacionado pelas famlllas e 
levado, com seus companheiros, eru 
trlumpho, até a hospedaria. 

A.!l! !6rn ::v!s:?.c!o c!c:c prép:?.rat~vot 

"Meeting" liberal em Umbuzeiro 
Hontem, ás 19 horas, realizou-se em 

Umbuzeiro um meetlng com extraor­
dlnarlo comparecimento de povo. 

Antes de inicial-o, a multidão. ten­
do á frente o deputado Carlos Pessóa, 
prefeito Theophllo, padre José Victal. 
deputado Antonio Bõtto, José Pessóa 
e outros, cantou, pela voz de senhoras 
e senhoritas, o hymno liberal. 

Na sacada do Grupo Escolar Anto­
nio Pessôa, falou o deputado Anto­
nio Bôtto, referindo-se aos nomes de 
João Pessõa, o proclamador da cons­
clencla clvica do palz e dos seus maio­
res, concluiu assim : " Umbuzeiro -
terra deliciosa e amena, de quem se 
defronta com o céo e se apercebe 
melhor da luz das estrellas, unge de li­
berdade o coração do Brasil; ajuda 

de chacina. Logo depois, no comicio 
fôra o primeiro a falar . atacando a 
situação que quer reduzir o paiz a 
uma senzalla de escravos brancos. 

Quando sibilou a carga de balas 
continuei com mais força e mais ve: 
nement,,. o meu discurso, particula­
rizando então Pernambuco, a propo­
sito, pelo vandallsmo que acabava de 
assistir. 

E logo a seguir (cousa admiravel! ) 
o povo não recuou, e as senhoras é 
senhontas fecharam o circulo em 
torno de mim, defendendo-me contr:i. 
as balas dos sloarios. 

Uma bala passou-me perto, a lojan­
do-se na parede. 

O "D1ano da Tarde'' publica o 
cliché da capsula " mauser", calibre 
4,75, vehiculando a. versão de que se 
tratava de uma vingança pela morte 
do sr . Souza Filho . (A União). 

Falando ao "Dlario da Manhã ", 
sobre as monstruosas violencias po­
liciaes de que foram victimas os li­
beraes pernambucanos, após a con­
ferencia do Santa Isabel, o jornalis­
ta Paulo Duarte, redactor-chefe do 
" Diario Nacional'' , orgam do Partido 
Democratico de São Paulo, disse en -
trc outras coisas o seguinte: 

" Eu sou de São Paulo, estou habi­
tuado a essas coisas, de modo que 
hontem foi o dia em que mais me 
recordei de minha terra. 

Quando o povo era espaldeirado 
no instante em que, pacatamente, 
sem um viva sequer, se retirava para 
as suas resldencias, á mente me vie­
ram a cavallaria da Força Publica e 
os galfarros policiaes de S. Paulo, 
perturbando os comícios do Partido 
Democratico, ouspindo sobre a digni­
dade paulista . Era o mesmo o cynis­
mo, el·a a mesma a covardia que os­
te.i. tavam os janizaros feudaes do sr . 
Estacio Coimbra, esse lidlmo estadis­
ta nacional que, ao Invés de zelar pe­
lo nome desta grande terra, achinca­
lha-a com as suas arbitrariedades, 
conspurca-a com o atrablliarismo dos 
lacaios Inspirados pelo cerebro azedo 
do governador de Pernambuco. 

Aqui, como em São Paulo. a poli­
cia, emvez de manter a ordem, incre­
menta a desordem; em Jogar de con­
tar na& suas mais altas auctoridades 
homens sensatos e dignos, tem nos 
seus dirigentes beleguins sem a mini­
ma noção do respe ito que merece um 
povo - e que povo é o pernambuca­
no! -· que sustenta, com paciencia 
de faklr, os seus miseraveis e covar­
df:'s oppressores e os desvarios polit,­
to-administrativos do seu estadis­
mo ,,. 

A proposi to das violencias pra tica­
das contra o povo pela policia per­
nambucana, durante a conferencia, 
o Dlario da Manhã escreve : 

"A policia deu a nota dissonante 
no grande espectaculo cívico de hon­
tem . 

A's 21 horas, toda e. praça da Re­
publlca, de extr emo a extremo, foi 
guarnecida de investigadores, em e­
levado numero . A tropa policial usa­
va a sua caracterlstica especial : cha­
péo desabado e grossa bengala . 

Não obstante todo esse apparato 
polic,ial para amedrontar o povo, o 
theatro, áquella hora, estava cheio, 
excedido em sua lotação duas ou três 
vezes. 

O discurso do dr . Mario Castro e 
logo depois a fulgurante peça ore.te­
ria que foi a conferencia do deput;\ ­
do João Neves ela Fontoura eram fi­
elmente transmittidos ao publico por 
um poderoso megaphone, typo Mar­
coni, collocado na terrasse do theatro. 

A esse tempo, os esbirros da Cen -
trai começaram a pratica r violencias, 
revistando varias pessoas e ameaçan­
do outras . 

A's 22 horas chegou o sr . chefe de 
Policia acompanhado do lnspector 
Ramos de Freltns. 

A ' Central foi determinado para 
que viesse mais gente " manter a or­
dem" .. . 

O sr . Nobre de Lacerda começou 
então a dirigir o policiamento dentro 
e fóra do Santa Isabel, o que era, 
aliás, dispensavel dada a absoluta 
ordem mantida pela multidão. 

Os investigadores, do lado de fóra, 
continuavam o absurdo revlstamento 
de pessoas de concel to social. 

A's 22,30, porem, o ambiente poli­
cial tomou um movimento mais ag­
gresslvo e apavorante com a sahida, 
repentina do sr. chefe de policia, 
que se encontrava dentro do theatro, 
no palco. chamado pelo major Anto­
nio Rodrigues, ajudante de ordens do 
sr . governador do Estado. 

Ao que parece, o sr. Estaclo Coim­
bta chamara a palacio o sr . Nobre 
de Lacerda e dera lnstrucçôes espe­
claes . 

_.6_c.s o~!~·!dc~ de e e:~c ...:he;2:: 2.:1'! 

a Nação a ficar de pé, senhoril e ga, -
bosa, como o perfil das tuas serras" . 

Depois, falou, em brilhante impro­
viso, o padre José Vlctal, entre accla­
mações da assistencia. Em seguida, 
produziram magnificas orações o sr. 
Tito Souto e preparatoriano Antonio 
Mesquita. 

Para encerrar o comlclo, dirigiu ex­
pressivas palavras ao povo o deputado 
Carlos Pessóa. 

O chefe de Umbuzeiro demorou-se 
analysando a figura varonil de João 
Pessôa, e os effeitos da campanha li­
beral. 

Referiu-se a Getullo Vargas, Epita­
clo e Antonio Carlos, sendo. afinal. 
multo applaudido. 

claramente as palavras ce.ndentl's 
com que o deputado Neves da, Fon­
toura vesgatava a epiderme do seu 
grande amigo, o presidente Washin­
gton Luis ... 

Meia hora depois a praça da Re­
publica estava em pé de guerra 
Dois piquetes de cavallarla de 20 pra­
ças cada um se postou á frente e á. 
rectaguarda do theatro. Varias tur­
mas ae solda.dos de Infantaria toma­
ram tambem as mesmas posições e 
foi chamado, urgentemente, o restan -
te da tropa que guarnecia a Central. 

E' de prever o sobresalto que ac­
commetteu dezenas de familias que 
enchiam todas as frisas e camarotes 
da velha casa de espectaculos, saben­
do-se dos intuitos de uma policia u­
seira e veseira na pratica de arbitra­
riedades e violencias as mais clamo­
rosas . 

Começaram, então, a correr boatos 
terroristas, augmentando assim o 
vexame das familias . 

Aos 40 minutos de hoje, termil,ava 
a conferencia . O povo começou a sa­
hir do theatro, dentro da maior or­
dem. 

Repetiram-se ahi as mesmas sce­
nas indecorosas da noite da con!eren­
cia de Motta Lima. Grupos de inves­
tigadores, chefiados pelo sr . Ramos 
de Freitas, e obedecendo ás ordens 
do sr . chefe de policia, tambem pre­
sente, começaram a esbordoar paca­
tos e inermes cidadãos, registando-se 
correrias, gritos e ferindo-se diver­
sas pessoas a oacete, inclusive os srs. 
Tercio Saraiva e Maciel Telles. 

Soldados do 21 e rapazes do Tiro 
333, foram insolentemente revistados 
e ameaçados de surra, trocando-se 
palavras asperas . 

Após essas tristes e revoltantes vi­
olencias policiaes, os investigadores e 
guarda-civis, na rua da Imperatriz, 
rua do Imperador, rua Nova e rua 
Estreita do Rosario repetiram as mes­
mas scenas vergonhosas, revistando, 
prend!}ndo e aggredindo a todo mun -
do . 

No café "Corcovado", novo e fre­
quentado estabelecimento, sito á rua 
Nova, a policia esbordoou varias pes­
soas, inclusive rapazes e cavalheiros 
da sociedade do Recife, obrigando o 
proprietarlo do estabelecimento a fe­
char as portas " . 

O regresso ~o presiaente 
Joao Pessôa á Para~yba 

O sr . presidente João Pessóa rece­
beu ainda mensagens de cumprimen­
tos de bôas vindas dos srs . Joaquim 
Nunes Vieira e Osias Guedes Alcofo­
rado e d . Hia Maranhão . 

O dr . Joaquim Pessôa representou 
os srs . deputado Paula e Silva, Mario 
Leite, João Toscano, Pedro Paulo, 
Brasiliano Loureiro, Antonio Euge­
nio, Edgard Leite, Francisco Lima e 
Nicolau Loureiro, de Piancó, e dr . 
João Agrippino, chefe politlco de Bre­
jo do Cruz, nas festas com que a Pa­
rahyba recebeu o presidente João 
Pessôa, por occasião de seu regresso 
cio sul do paiz . 

O DIA EM PALACIO 

O sr .' dr . Julio Lyra. agradecendo 
a'J presidente João Pessôa os c1.1mpri­
mcntos recebidos por motivo de seu 
annlversario, dirigiu a s . cxc . o se­
gulnte despacho: 

Parahyba, l - Agradecendo feli­
citações meu anniversarlo hontem re­
cebidas renovo cumprimentos boa 
viagem extensivos sua digna familia 
- Ju.lio Lyra. 

Do prefeito Pedro Leite, recebeu o 
chefe do governo este despacho tele­
graphlco : 

Capital, 1 - De regresso para Tei­
xeira apresento vossencla despedidas 
procurando minha terra tudo fazer 
corresponder magnifico governo feli­
cita Parahyba cuja causa empolga 
consciencla nacional. Saudações -
!'ec!...-c !..e!te. pre!e!tc . 



e pulmõe 
são os orgãos mais sus­
ceptiveis de ataque na 
maioria das pessoas. Não 
~e delScuide V. S. de qual­
quer aff ecção ou debili-

dade bronchial 
ou dos ~ul~õ~s. 
por mais ms1g­
n i ficante que 
pareça. 

Tome a 

.EMULSÃO 
;,, 

de SCOTT 

lõTGRAff.~1
, 

~ ... da-se kg. de 

[ sasucar de primeira, a 

~ quem comprar l kg. de; J 

ê café BRASIL em quc11quer i 
~ mercearia n11 na fabrica. 

Dá-se, tambem, 

1 oooiooo . 
a quem provar que 1 r o café BRASIL não é~ 

~ absolutamente puro Este J I 
t= produdo já foi e:amin;:ido 1: 
ípela Prefeitura. sendo~! 
~ \'erificada a sua pure1a. j I 

• 

.... ----- - ... - ..u...,: .... ;.: ~ 

YPHILI ,, 
Aboros ! ( h3gas lnvalidn ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

I ti HORROR - A SYPH! 
L bp,odi.z Aborto~. tncoe o corpo 
de Chaga~, dt:~tróe as Veraçôe~, '.z 
os filhos Degenerados e t'arJ lyt -
< o,, prodnz batas, Quedas oo ca­
t,ello e tas unhas, f.tz as pe~so~s 
rt"pugnantts, ataca o Cornção, r, 

~<'. fig i cr. cs l, 1n~, a r occ~, 3 Garganta, produz o Rheumati•m o 
urgaçã, dos oudo~, t::cuma, trupçõe~ da pelle, l'e11das no 
ro tudo, Crgueira, a Louutra, emt1m ataca toao o organ1~mo 

co:u u t-so oo 

-....... 

1 

1 

1 

. 1 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
1 • - O @an,zue lini po de impurrn e bem rstar gera 
2 ° - Dcsapparecirnento d!' e,pinbas; ~cumas, erupçõe~ 

urnnculo•. roreirns. ferida~ bravas, bouba~. r!c. 
3 ° - Desappar!'c;mento compl, to âo RHEUMA TISMO, 

dôres nos osso~ e dôres de r · heça. 
4. 0 

- Ot'sar,parecimento dag manifestações sypbiliticas de 
todos os incomm<'dm rle fundo syphilitico. 

5. 0 
- O apparelbo g-as1o-inlestinal perfeil0, pois o ELIXIR 

1)1.&- não at~ca o estomag-o e n5o contém iodoreto. 
E' o uniro Oep;1rativo que tem att•stados dos Hospilaes 

de eqp;;mlista, dos olhos e da Dyspepcia Syphilit!ta. 

············---·-- --·············------------·----
SANGuE ! SANGUE! SANGUE I 

SA GUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

(;~H~O QUti EVl'J'.- ,1, 'l'IJllr.lU)t11...,f~~-

Com o -.u am, oo hu> aw 20 41,u.. aota-11,11 
t.o - Levint:imenlo ceral du for~u • •o•I• 1mm~dhtla do 1ppatllL 
:},o - Da!appareclm<1n10 cmnp ,e,10 d.111 dflr• J11 Clbe(;~. l1210mnta 
de nervoslhmo. - 3.o - Comba tt rod1c1 l d, acprtfflO ncr9tt&a e do 
cmmaer,c mcnto de amho~ os sciros. - 4.• - A~m,nro da puo, 
variando de l a 3 k1los. - "í.0 - Complr10 rl"stabrlrc1m!"ntO dos orga­
nt&m09 cnfra"""cldos, amctçados dr tuherculo.,r:. - 6.• - Maior rc111s­
tcnc1a para o trahalbo r,hy~iro e augmeoto dr 2tobalo9 ~11ngulneo9. 

1 

As rnàai que e-riam. e,~ a nem iro•, aa moças pai li !ae. as crianç88 racbl- 1 
11ca~ e ~scroj'lhnlosas. oq esgotados. o• drpannr,acl"':· oh1em cHne, 
sú;dl" vt ••or e ~ªIli! 1c ºº""· u~1n'.!o SANO!JINO[. f. o mf'lhor pre-

' º 11vo1vc e faz a., cria oça, robust I I 
;. .. lllllllílllíilllllllliMlllillli*í,..~llilllDlli*IUli:lllíl .. lili .. _.llilllllllll .. ~S r · 

1 

~ conforme certificado em I ' 
~ poder dos fabricantes. 

f M o i n íl o Par a íl ~ D a ; ~·- lllllsii:mlDilliilliiiiiiliiiiiiiíiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiliiiiailíililriiiB 

'Rua Gi1ma ,, )lrll.l. 119, j / 
ll;>4J.i, ... ,4 h!+&,11,1,1.1 .. t,1. ,44JJ.U,d 111.N.A,II I 

1 

r;;;/~ 'e;,,~ ,ííí,;~i I 
: Com longo tirocinio de ad vo- ; 

1 

cacia. no Rio Grande do Norte, 1 
em Pernambuco e no Rio de Ja- 1 

neiro. devenclo demorar- e nesta 
capital até o mez de abril de 
1930, :>cceita. o patrorinio de cau­
sas criminaes no fôro da capital 
e de qualquer comarca do inte-
rrnr, sob ajuste previa e commo-

\ 1 

1 1 

~\ 1 

do. Com correspondente na <"a- • 
pital da Republica en<"arrega-se 

1

: 1 

da liquida('ão de contas ou pro-
cessos de montepio no Tkesou- ' j ) 1 ro Kadonal ou qualquer minis- • 
terio da Republica :

1 

I 
Resid.-nria · Pra<:a Conselhei-

, ro Hcnriqm·s, 15 - Parahyha.. ' j 
' : ,,,,,,, _________________ 1 

COM ·i ANNO<., OE 

EnAOE! / 

Ameha ele Carv,tlh•J 
Branco - 2 atlnos ct,· 
edadP Bal1ia - VP-
nho por mP10 ele, tn 
agradecer ~ cura q 1e o 
F,Iixir de :'1:ozui-·i ,·a. do 
pharmacPutlc·o - chin , i­
<·o .João ela Silva Silvei­
ra. operou em mmha f,. 
lha Amclia. de ~ [lnno. 
de euadi>. a· qual S'Jffr!l• 
r1e um padecimPnto ci'· 
t'O('<"Íl'as <· tumores por 
todo o corpinho. l\mclia 
d<- Carvalho Bn,n,·o -

tiahia - Rua do Pilar n 77 o~ do­
cumentos, narrando minuciosamente 
todos as curas obtidas com o Elixir c1,, 
'oi:ueira. do pllarmaceatico ,Joã0 el:.. 

Silva Sllv!'ira ,estã o pm poder dos um­
cos rabric:mtes Viúva ,:;Jv,•ira .~ 
Filhos, rua ela Gloria n. 62. com ~s ftr 
inas dev1damPnte reconhPcidas - 1 
Rio de Janeiro. 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
Ead. T.!1g. - COSTEIRA T 1l1ph1n• •. l3' 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

,A companhía não se respomol1i/iza pelos recibos e~z pr_otocolfo que 
náo apresentem a assignatura de um seu f11nccionarro.• 

, .t.. P O ll E 8 E S P BRADO~ 

P(Jq11P/e ITABERA' 
~l\hh·;í IH) dln " ''º ('Or1'~Utr. R'- (. ltOJ"QS, pni-a 

Rf'cif'c, lhu·ció. Ha.bl11. \ it.'tnr•ia, talo d~ Jnnf'lro, Snn­
to<ii, 1•arana~11n .. ,11tunina. FJ01•lanopoU ... ttio Grundf', 
Pclo1os e Purlu A lt>,:;·rf'. 

~abii·á, ::q~;:1
::t ~~ !~!.~,~' G horas, pa1•ft I 

Rf'clíc'\ llaeeló, Rahta, \ it•h.1rla, IUo d.- .Janeiro. !!!!ao· 
tos, P••a11agn1í. ~utonltut, Flo.-laoopoll", Rio G1•nndc, 
Pelotas e Porto .11.1<',:;"r<'. 

A VISO - A fim de evitar maUogros a embarques pelos quaes 
a Companhia não se responsabiliza, seja qual fôr a ~ua causa, pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens. encommendas e valores. pelo esel'iptorlo, até 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarios ctev ('ln retirar as suas me:-cadorias dos 
ArmazPns da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
!indo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria. estravio ou falta, devem ser apresen­
tadas por escrípto. no escrlptorio da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta dlsposiçií.o não sendo respeitada flca a 
Companhia isenta de qualquer responsabllid:ide. 

Para mais informações, com o AGENTE 

Balthazar Moura 

Palacete da Associação Commercial 

e?.l!'Wiff:~illi ............................. ~ ......... ~ 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRA ILEIRO 
1 11iar 11prm d1 DIHGICil da lltriH dt 111 

!it f ler. : NAVlLLOfO Sffc: 110 DE JUIIIO 
Paaa _gelroe e cargas --------

Linha l.-<1o·:Seléxrl. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete "Comte Rippe" 
Egpnado do sul no dia 6 do 

rorrente eabirá no ml'smo dia para 
N~tal, Ceará, Mara11hão e Be1em. 

O p34ue e ''~anáos" 
E&perado no sul 110 dia 13 do 

corrente sahirá no me~mo dia para 
Natal, Ceara, Tntny~. Maranhao e 
Belém, 

D paquete 11João Ãlfredo" 
Fspetado do norte no dia 7 do 

rorrtnte sabirá no mesmo dia para 
Recite, Maceió, Sabia e Rio de 
Jmeiro. 

O paquete ''Pedro p-- 1 
Esperado do norte no dia 13 do 

corrente sabirá no mesmo dia 
para Recife, Mac,ió, Bahia e Rio 
de Janeiro. 

Linha. lY.!janáos-:Suenos .Ay.res 

Paque'.e ''Sintas·· 
Eso·rado no dia 2 do corrente sahira no ~mesmo ctla para Recife 

htace;ó, ílahia. Victoria Rio, Santos. Paranaguá, Antonina, São franci~co 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayres, 

O piquete ''A'.f ma P1nna" 
Espfrado no dia 12 docorrer.te, s1birá no mesmo dia para Recife 

Maceià, Bahia. V1ctor1a, Rio. Santos, Paranaguil, Antonina, S. franclsco 
T<10 Oranae, Montevidéo e Buenos Ayres. 

A Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoatiara e Manáos, 
rom tran~bordo cm Belem, e para Pelota& e P. Alegre a transbordo no 
Rio Grande. 

As reclamações de faltas e avarias só serão ácceitas por escripto 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Pal'a dem•I• lnfo.-maç6ea com o agente, 
José de Mendonça. Furtado 

E,c,tptort• , lU.i. ~.lCf!t l'T1'11lll0 ( Ullkt• b !n.-tlaçh Ct• unlAI 

~rmatltll z ~ra~a t:i de Novembro 

PH mm t ~ic:fziO:t·.1~'· PARAHY8A 
rr:1a1-.. ..... 1111 .......... illil .... 111 .. 111 .. ._llillililill 

LLOYD NACIONAL 
SOCIEDADE ANONYMA 

SÉ D E - A Tenlda Rio llraneo, t.06 e 108, 

~1ú! 1r11 •!:t1 111 '.:>1:11 !1 P>'D, n> Rio d~ Janeiro o. disposição do 
seus embarcadores e recebedores. 

--o--o--

1,lnhA celerc de ,,assagelroN e earaa entre 
ltccu·e e t•orto A..legl'e 

r•ssagem somente de 1.• classe 

PAQUII e - A,. rn rlHJlllll'O. - Esp~r~<;lo, "'º _oorto de Reetfe. no ~ia J, do 
correott'., ás 17 nvr••, sah1rá dO dia 5 a no11e, p:m1 Màce10, a ti Bab1a, 
a 7. Rio d~ 1aneiro, " 9 á, 16 hor11,; Santos, .a 12 ~10 Grande, • 14 
Pe1otas • J 4 e Porto Alegre 1 15 

Paquete - A,..-at mhú - E p~rado no porto d• R~cife . no dia 10 do 
correntr. á, 17 110,a-. ~anirá 110 dia. 10 a nont para: M•~e,o, .1 13; B,h v, 
a. 14; R,o de Jan~tr(' ,·a lô á, 16 J·ora,; Santo$, a 19; Rio Orand•. a 21 ; 
Pe:otas. a 21 e Porio Alt'gte a '.!~. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Ca &nei,o (' \.UPE.l &O (Víagem contauctu:l de dezembro) 

Esperado em Cabedello a no dia 14 do corrente, sabirá "º mesmo 
-1 •,, para: Recife. Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, S. 
franclsc<', R100rande, Pelo as e PortoJ Ategre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Car~umo ar~CIFE - Esperado em C bedtllo _no di:t 4 do cor­

rente ~ah1rrno me,mo dia para N:ital, Aaracty, Cca a, Ar•I• Brinca 
e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande I 
íargue-i,o lUll'RO - Esperado nc, rnrto de Csb~dello "no dia 13 """ 

do rorrt'nw, sahirá no mio<mo rtia par~: Cearli, Maranba1. e Pará, 1ece­
bend ,, rarga 1,arn: Srntarem, Ob1dos, Parimin·, lto1coat1a:r~. <! M1máo~. que 
sera cu1dactosarr,eole baldeada em Pará. 

I 
AGENTES - ft111Jlams & Ce. 

Praça 15 de Novembro n.0 87 - Tclcphonc n.o 216 

............... C.A.IX.A
111

PO•S•T•A•L·,~N·.··3•4•.lll ........... 71!1111Í 
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23.512 ! ''Habeas-corp11s'' n. 
it finalidade do · húbeas-cor­

Plls". nos termos da reforma 

constitucional. não comporta a 
garantia do exercício de f11nc­

Çfies políticas. 

Dos seus termos. entretanto, não se 
depreende, quer a pretendida prohi­
blção da entrada no mencionado edi­
fício da Prefeitura e da Camara Mu­
nicipal, quer o impedimento de se lo­
comoverem com a necessaria e indis­
pensavel l!berdade. 

Vistos, relatados e discutidos estes. 
autos de recurso de "habeas-corpus, 
em que são recorrentes Adolpho Si­
mões de Andrade e outros e recorrido 

O Trlb\iflal da Rela<:ão do Estado do 
Rio· 

Da seta da sessão solenne da Ca -
mara }.[unicipal de S. João Marcos 
(Estado do Rio) , realizada em 27 de 
maio de 1927, resulta provado qu'! 
naquella data tomaram posse os ve­
readores eleitos, diplomados e reco­
nhecidos - Isidoro Argeu Corrêa de 
MelJo, Feliciano Antonio Rodrigues. 
José Pereira de Lima Filho, Bene­
dicto ll,amos Nogueira, Oswaldo Alves 
de Oliveira Santiago, Antonio Mel­
chior Gon<'alves, Francisco Roch:i 
Azeved.o e Sizenando Alves Ferreira. 
e bem assim o prefeito Adolpho Si­
mões de Andrade, apenas deixando 
de prestar o respectivo compromisso 
os vereadores Isaltino da Fraga San­
tos e Antonio Barbosa Simões. 

Considerando que a Impossibilidade 
da continuação do desempenho das 
funcções em apreço, por força de pre· 
ceituação legal. respeitando ao meca­
nismo político do Estado e seu func­
cionamento, não ha de importar, ne­
cessariamente. para os mesmos pa-

' cientes, em ameaça de violencia á li­
berdade de locomoção como cidadãos 
e como munícipes; 

Considerando que, por meio de "ha­
beas-corpus". não póde. porém, qual­
quer delles se assegurar o direito de 
- ir e vir, entrando ou sahindo - na 
qualidade de vereador ou de prefeito. 
depois do dia 31 de dezembro do cor­
rente anno. 

A esse tempo vigoravam na dito Es­
tado a:s leis n. 1.734, de 14 de novem­
bro ~ 1921 (Lei organica das munici­
palld:t<!es) e a de n. 2.033, de 8 de no­
vembro de 1926 (lei eleitoral) , dis­
pondo a primeira, no art. 12, § 3.º -
que os mimdatos de prefeito e o de 
vereador durariam tres annos; e se­
gund&, no art. 16 - que o mand_ato 
para os cargos de presidente e v1ce­
presidente do Estado seria de quatro 
annos e de tres os demais cargos ele­
ctivos'. 

Ern 1928, a Constituição promulga­
da eiµ 31 de· outubro, estabelecendo, 
egua!Jnente, o mesmo p~azo para o 
exerclcio daquellas funcçoes (arts. 82 
e 84) assim dispoz, entretanto, em o 
n. ri das suas Disposições Transito­
rias: 

"~ prefeitos e vereadores que fo­
rem eleitos para succederem aos 
actuaes, tomarão posse dos respecti­
vos cargos no dia 31 de dezembro de 
1929, continuando, porém, em exercí­
cio ~os cargos os actuaes prefeitos e 
vere*1ores, emquanto não tiver sido 
ultimado o processo da verificação de 
poderes dos seus successores." 

Em consequencia, os mandatos dos 
pacientes, cujos prazos deverão findar 
em maio do anno vindouro, não mais 
poderão ser exercidos depois de 31 de 
dezembro do anno corrente, viste; 
como as eleições dos respectivos suc­
ces~res para o futuro triennio têm 
logi.r agora, neste mez de setembro, 
nos termos do art. 27 da lei n. 2.317. 
de 30 de janeiro de 1929. 

Por essa razão. cinco. do,'>- já men -
ciol}ados vereadores -·rsídoro Argên 
c;rêa de Mello, Feliciano Antonio 
R rigues, José Pereira de Lima Filho, 
F ncisco da Rocha Azevedo e Anto­
nio Melchior Gonçalves, e ainda, o al­
lud).do prefeito Adolpho Simões de 
Andrade, pelo advogado dr. Luiz For­
tunato de Menezes. allegando immi­
neqte attentado á sua liberdade de 
locomoção impetraram uma ordem de 
· hà.beas-corpus" ao Tribunal acima 
declarado, a fim de lhes ser assegu­
ra40 o livre exercicio das suas ques­
tionadas funcções durante o período 
de tempo pelo qual foram eleitos, ou 
seja até o dia 27 de maio de 1930. 

Â ameaça a esse invocado direito, 
qu~ se pretende adquirido pela posse 
da9ue1Jes cargos, decorre certa, se­
gundo dizem os pacientes, do novo 
pr~ceito constitucional acima trans­
cripto, manifestamente infringente de 
principio impeditivo da retroactividade 
das leis, o qual, sem possível duvida. 
!heis ha de embargar os passos, de 1.º 
d~)_aneiro futuro em diante, para im­
pea1r que penetrem no edifício dn. 
Prefeitura e Camara Municipal e ahi. 
pc,sam desempenhar os alludidos 
mandatos. 

Outorgados, como são, pela sobe­
r~ia popular, é obvio que, sem offen­
sa á autonomia dos municípios aos 
poderes políticos do Estado, não' é "ii­
ci\o cassai-os quando bem lhes aprou­
v~. 

Submettido o pedido a julgamento 
delle não conheceu o Tribunal recor­
rido por considerar o remedio do "ha­
beas-corpus" absolutamente inadequa-

A finalidade desses recursos, por 
motivo da mencionada restricção cons­
titucional. não comporta, no caso 
a.preciado, a garantia do exercício de 
semelhantes funcções políticas. 

Assim sendo: 
Accordam em negar-lhe provimento 

para confirmar a decisão recorrida, 
cujos jurídicos fundamentos se ajus­
tam inteiramente á jurisprudencia 
desta Suprema Côrte. Custas pelos re­
corrente'S. 

Supremo Tribunal Federal, aos 2 de 
setembro de 1929. - Godofredo Cunha, 
presidente. - Bento de Faria, Rela­
tor. - F. Whitaker. - A. Ribeiro. -
Hermenegildo de Barros. - Geminia­
no da Fv.nca. - Neguei provimento 
por ~ão estar provada a coacção. -
E. Lms, vencido. Conhecia do pedido 
de accôrdo com todos os meus voto~ 
anter.iores sobre a especie jurídica, 
Isto e,. o "habeas-corpus". - Rodrigo 
D_ctavw - Cardoso Ribeiro. - Sa­
riano de Souza. - Muniz Ban·eto. -
Pedro dos Santos. vencido. - Leoni 
Ramos. vencido. 

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
O sr. presidente João Pessôa recebeu 
o seguinte telegramma: 

Curityba, 31 - Agradecendo com­
municação vossa excelJenda haver 
reassumido governo seu Estado faço 
melhores votos sua felicidade pessoal 
e de sua administração. Attenciosas 
saudações - Affonso Camargo. 

NECROLOGIA 
D: IRENÊA NOBRE DE LACER­

DA. - Por telegrammas particulares 
fomos informados do fallecimento, em 
Aracajú, da exma. sra. d. Irenéa No­
bre de Lacerda, esposa do sr. dr. Fran­
cisco Nobre de Lacerda. juiz federal 
em Sergipe. 

A pranteada senhora era uma fi­
gura de i'elêrn na sociedade daquelle 
Estado. 

Sua morte consternou profunda­
mente o vasto circulo das relações de 
amizade da familia Nobre de Lacer­
da. 

De seu consorcio dei::a a extincta os 
seguintes filhos: dr. Newton Lacerda 
medico nesta capital; dr. Edison La­
cerda, procurador geral do Estado do 
Paraná; academico de medicina Fran­
cisco Nobre de Lacerda: d. Zelia No· 
bre da Motta, casada com o dr. Alen­
car Motta e d. Conchita Nobre de 
Lacerda, casada com o sr. Edgard No­
bre de Lacerda. 

A extincta era tia do dr. Alpheu 
Domingues, delegado do Serviço Fe­
deral do Algodão neste Estado. 

Informes commerclaes 

drosa - !)7 fardos de algodão em plu­
ma. para Santos, pelo vapor "liabe­
rá". 

Seixas Irmãos & e.• - 4 caixas com 
saboneces. píi1"a Bahia. r,elo mesmo 
vapor 

Os mesmos - 3 ralxas com sabone­
tes. paro Victoria. pelo mesmo Y:J.POI'. 

Os mesmos - 2 caixas com sabão, 
para Rio, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 3 caixas com sabone­
tes, para Maceió, pelo mesmo vapor 

Os mesmos - 2 caixas com perfu­
marias. paia Maceió, pelo mrsmo va­
por. 

- • 1 f 

P •• O T A dos principaes generos 
de producção e manuractm·a do Es­
tado sujeitos a direirns de exliPrtaçiio. 
da semana de 3 a 9 de fevereiro de 
1930: 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro $300; uguardente de mel 
ou cachaça. litro ·:ioo; a lcool. litro 

250; algodão em pluma, kilo, 2s500, 
algodão em caroço. kilo. S833; algo­
dão rebeneficiado. k i l o 1$600; al­
godão em resíduos de piolho ou lin -
ter. kilo $800; arroz descascado, kilo 
600; assucar refinado de 1.•, kilo 

M40; assucar refinado de 2.', kilo 
~360; assucar de usina, kilo, S380; as­
sucar triturado, kilo, $260; assucn 
crystal, kilo, S240; assucar branco ki­
lo, 8340; assucar demerara, kilo '220; 
assucar someno, kilo, S220; assucar 
mascavinho, kilo, 220; assucar mas­
cavado, kilo, 180; assucar bruto sec­
co, kilo, ~180; assucar bruto m~lado 
kilo, Sl60; borracha de manaabei~ 
ra, kilo 1$500 ; borracha de" ma­
niçóba, kilo 1$500 ; batatas nacio­
naes, kilo $200 ; caibro, um $800 ; 
café, kilo 1$500: café moído, kilo 
2$000; côco, cento 201000; couros 
de boi, seccos salgados, kilo, 1$400 ; 
couros de boi, seccos espichados, kilo 
2Sl00; couros de boi, seccos flôr de 
mi, kilo, 1 ·700; couros verdes, kilo. 
1$000; couros de bode, kilo 8$500; 
couros de carneiro, lcilo 7SOOO; couros 
curtidos, kilo 10$000; farinha de 
mandioca, litro $120; feijão, litro 
$400; milho, litro SlOO; oleo refina­
do de semente de algodão, litro 
1$700; oleo crú de semente de algo­
dão. litro, S750; oleo de semente de 
mamona. litro Ui500; pasta de se­
mente de algodão. kilo Sl50; raspas 
de sola polid:;:., kilo 3~000; raspas de 
sola envernizada, kilo 4 000; semen­
te ele algodão, kilo . 090; semente de 
mamona, kilo .;,400; tacões ou qua­
dras ele raspas de sola, 1);600; vaque­
ta ou couros preparados, 7~000 . 

Os demais pfoductns constam dn 
Paula ~era!. 

LOTERIA FEDERAL 
Ext.racção do dia 1 º 

51814 Capital 
48006 
42982 

--- .---

100:000 000 
10:000$000 

5:000 000 

\EDITAES 

1 
EDITAL N. 28 - INSTRUCÇÃO 

PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretano t,o Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, faço scien­
te aos interessados que, se achando 
rngas as cadeiras elementares diur­
nas infra mencionadas, são submet­
tida.s a concurso de provimento e re­
moção, pelo prazo de 40 dias, a con­
tar desta data, devendo os candida­
tos apresentarem nesta Secretaria as 
suas petições devidamente legaliza­
das, nos termos do art. 53 do vigente 
regulamento da Instmcção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes· 
Concurso de provimento - 3.• ca­

tegoria - Sexo masculino das villas 
de Catolé do Rocha e S. João do Rio 
do Peixe; sexo feminino da villa de 
Ca tolé do Rocha. 

Concurso de remoção - 3.• catego­
ria, sexo masculino das villas do Bre­
jo do Cruz e Santa Luzia do Sabugy 
e uma cadeira do grupo escolar du 
villa de Umbuzeiro. 

Sepretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba, em 
28 de janeiro de 1930. - José Euge­
nia Lins de Albuquerque, chefe de 
secção. 

do para o fim pretendido, em face da O movimento de exportação da Rf'-
nova redacção do art. 72 ~ 22 da cebedoria de Rendas, dos dias 30 e 31. EDITAL N. 29 - INSTRUCÇÃO 
constituição Federal, por ~ativo da foi O seguinte: PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
revisão feita em 1926. Ricardo Barbosa _ 20 volumes con- do sr. dr. secretario do Interior, Jus-

Dahi o recurso interposto em tem- tend_o ~oveis usados, para Recife, em tiça e Instrucção Publica, faço scien-
W util, para esta Suprem'a Instan- cammhao. te aos interessados que, se achando 
da. vagas as cadeiras rudimentares diur-

EDITAL - O dr. Maurício de Me­
deiros Furtado, 1.º juiz substituto no 
exercício do cargo de juiz de direito 
da comarca da capit::il da Parahyba 
do Norte, por virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o prcseme edital, 
de designação dr mesarios virem, possa 
interes&ar ou dellE" notícia tiverem 
que, nos termos dos decretos ns. 14.631, 
de 19 dP janPiro de 1921 e 18.991, de 18 
de novembro de 1929, foram desi­
gnados para constituírem as mesas 
eleitorae~ das respectivas secções des­
ta comarca, para as eleições federaes 
a se realizarem em l.0 de março do 
corrente anno e no período da legis­
latura de l!J30 a 1932. os eleitores abai­
xo mencionados: - 1.' secção - Os 
já designados por lei; 2.' secção - Dr 
Joaquim Pessôa Cavalcant1 de Albu­
querque, professor Eduardo Monteiro 
de Medeiros e dr. José de Lima Vinagre, 
3.' secção- Dr. Julio do Nascimento 
Lyra, dr Arthttr Urano de Carvalho e 
Manuel de Almeida Oliveira ; 4.' sec­
ção - Dr. José de Souza Maciel, dr 
Anthenor de França Navarro e dr 
Antonio Rabello Junior; 5.' seccão -
Dr. Carlos Pires Fen-eira, professor 
Manuel Vianna Junior e dr. Francisco 
de Paula Peregrino de Araujo; 6.• sec­
ção - Dr. Plinio Maria de Andrade Es­
pinola, José ~ufino de Souza Rangel 
e Juho Santiago; 7.• secção - Dr. 
José Alustau, dr. Euclydes de Quei­
roz Mesquita e José Alves de Mello· 
secção unica do districto de paz d~ 
Conde - Manuel Pedro Alves de Sou­
za, José da Silva Torres e Ovídio Cons­
tancio Alves de Souza; secção unica 
do dlstrictG de paz de Alhandra -
Joaquim Guedes Alcoforado, Roldão 
Guedes Alcoforado e Claudiano Farçal 
de Vasconcellos; secção unica do dis­
tricto de paz de Pitimbú - Alfredo 
Alves Simões Barbosa, Genesio Freire 
e Francisco Carolino da Costa Lima· 
secção unica do districto de paz dé 
Cabedello - José Delfino do Nasci­
mento, Antonio das Chagas Gondim 
e Antonio Vianna da Silva. E para 
constar, mandou lavrar o presente 
ed_1tal, que na_ forma da lei, será pu­
blicado pela imprensa e affixado no 
Jogar do costume. Dado e passado 
nesta comarca da Parahyba do Norte 
aos 30 dias do mez de janeiro de 1930'. 
E~ Manuel Ribeiro de Moraes escri­
vao o escrevi. 1a.) Maurício de Me­
deir~s Furtado., Está conforme com o 
ongma;; _ dou fe. Subscrevo e assigno. 
O escnvao, Manuel Ribeiro de Mo­
raes. 

EDITAL - O dr. Maurício de Me 
delro~ Ft:rtado, 1". juiz substituto, no 
exerc1cio do cargo de juiz de direitc 
da comn.rca da capital da Parahyba 
po•· virtude da lei, etc. ' 
, Faz ~aber _aos que o presente edite.! 

ae de~ignaçao de secretarias de me­
sas eleitoraes, virem, possa interessar 
ou_ delle noticia tiverem, que por es':e 
Jmzo em cumprimento do disposto 
no~ de?rPLos ns. 14.631, de 1!l de ja­
neiro ae 1921. e 18. 991. de 18 de no­
vembro. de 1929 foram designados pa­
ra ~e:nrem como secret::..rios de me­
sas eleitoraes desta comarca nas ele; 
ç0ts a se realizarem em 1 • .· de ma;­
ço do corrente anno, e no período da 
legislatura de 1930 a 1032. os srs. a­
baixo mencionados: 

1'. secção - Paço do Conselho Mu­
nicipal - O tabellião publico dr. Pe­
dro Ulysses de Carvalho. 2·' seccáo 

Bibliotheca Publita elo Estado· -
O tabelliáo publico d,. João Cancio 
Brayner. 3'. secção - Recebedoria 
dc Rrndas uo Estado - O tabelliáo 
pul,lic:o dr. Mai'rnel Ribeiro de Mo­
rnes. 4' . secção - Tribunal do Jury 
·- O tabellião publico major Maximi­
ano A,treliar:o M. da Franca. 5'. 
seccão - Grupo .:sco!ar "Dr. 'L'ho­
mez Mi!1dello" - O tabellião publi­
co cel. I:;rn~.cio Evaristo MontPiro 

e•. •:ecç- o - Superior Trihuna! de 
Ju'itil'a tio EsLado - O escrivõo ae 
paz <' offlcial de registro l'ivil Rtt • 
bens_ Cavalcanti d~ Albuqurrque. 7 . 
secçao - Grupo Escolar "D. Peru) 
II" - O es::rlvão do jury Antonio 
Gonçalves. C1nrneiro. 8•. secção uni­
ca do Conde - Escola do eexo mas­
culinl? - O P<cnvâo de paz Pedia 
H,mnques Alvts de Souza. Se,c;ão 
umca ele Alhandra - Escola publica 
mu:ta - O escrivão de paz Oscar 
Guede~ Alcoforado. Secç1i.o unlca cte 
PltimJ?ú - escola publica mista - o 
escnvao de paz Jovinlano Tavare 
Setçáo unica de CahedelJo - Predi·~ 
da Sub-Pre1eitura - O escrivão dP. 
PBZ Jcão Vitaliaoo de Carvalho Ro: 
cha. E para constar, mando pass,,r 
o pi:esente edital, que na forma dn lei 
serll. publicado pela imprensa e affl~ 
xat·o no Jogar de costume. Dado e 
passaclo nesta cidade da Parahyb,1 
aos 31 do mez de janeiro de 1930.' 
1:::u Manuel Ribeiro de Morae3 escr -
vi e assigno. < Assignado i Úauricio 
de :Medeiros Furtado. Está conforrr.e 
tom o original, dou fé. o C$crh ão 
Manuel Ribeiro de Moraes ' 

EDITAL - Academia de Commer­
<'io "EJ>ita.cio Pes ôa"-De ordem do 
sr. director desta Academia, faco p11-
blico a quem interesar possa que, do 
dia l º. a 15 de fevereiro corrente 
das lD ás 20 horas, estarão abertas 
nesta setretaria as inscripções para 
os exames vestibulares ao 1" anno 
do curso geral, os (!Uaes terão inicio 
no dia 16 deste mez. 

Secretaria da Academia de Com­
mercio "Epitacio Pessôa", 1°. de fe­
vereiro de 1930. F. A Bezerra Ju­
nior, secretario 

EDITAL - 15•. Circumscripção de 
Recrutamento - Chama-se a atten­
ção dos interessados para o edital 
publicado neste jo:nal, na secção 
competente, a 18 do corrente com 
relação ao fornecimento do m'aterial 
do expediente para a 15ª. Circums­
cripção de Recrutamento. 

ALFANDEGA DA PARAHYilA 
Edital de prcvfo ª"iso. com o ora7o 
rlc :iO dia - X º. 2 - Torna-se publi­
co, de ordem da inspectoria da Alfan­
dega, que se acham passiveis do deter­
miuaclo no art. 2M da Nova Consoli­
dação das Leis das Alfandegas e r re­
sas de Rendas, as mercadorias abai­
xo discriminadas, pelo que, convidam­
se os seus clonas ou consignatarios a 
despachal-as e retirai-as do arm:i-
zem onde se encontram, no prazo de 
trinta 130) dias, a contar desta data, 
sob pena de serem as mesm1ts vendidar; 
em leilão, sem que fique a ninguem 
o direito da reclamação. 

1 caixa e quatro ban-icas de m::.r­
ca c H s de ns. 71 a 75. vinda5 
pelo vapor a:lemão '·Arta", chegado 
a 23 71929; 

3 pacotes, de marca 134 dentro de 
um triang1tlo, ns. 2 a 4, vindos pelo 
vapor inglez "Architect". entrado em 
22 7 1929; 

1 caixa de marca A. L. n'. H7, 
vindo pelo vapor ,\rnfried, de 
1771929; 

1 tambor, marca M. M. & CJ ... , 
n º. 2!J. vindo pelo vapor "Sheridan" 
ele 15 5 1929. 

Alfanclega -Parahyb:i, 29 de jane:ro 
de 1930. Domiciano N. Soares, secre­
tario. 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
HOJE - Domingo, 2 de feyereiro de 1930 - HOJE 

CL\'E~J.\ THEATRO RIO J;RAKCO - lima granniosa su-

pcr-producção da ":\fetro Goldw.m ~Inyer" - '·Terra de Tod0s'. 

- Adnplação ria celebre noYclla do famoso romancista Y. Biasco 

Jlrnnez. Interpretação maraYilhosa dos Yaloroso artista .\nlonio 

:'.loreno. Grela Garbo. Roy D',\rcy. Lionel Barrymore e H. B. \\'ar­

ner. o ine1,queciYel '' Chrislo ··. de "O Rei dos Reis", e o prolagonis-

, ta rle "Lagrimas ele Homem··. - 11 monumenlae partes' 

\'esperai ás 13 1/ 2 horas - "A Scentclha Encarnada., - 5.' 

e L1llima série em 4 aclos. 
Solicitn.das informações ao exmo. Companhia Commercio e Industria nas infra mencionadas são submetti-

ir. presidente do Estado, foram pres- Kroncke - 2-538 saccos contendo pas- das a concurso de provimento, no pra­
~das as que se encontram a fls. 51, ta de caroço de algodão. para Ham- zo de 40 dias, a contar desta data, de-

1 

J:lara demonstrar não ter havido inno- burgo, pelo vapor alJemão "Aegina" · vendo os candidatos apresentarem 
- 1 A. Bastos & c.• - 6 saccos com re- t s t ,açao. a ~uma, por p~rte do leg·islador fina de caJ'ueiro, para Reci·fe em ca- nes a ecre aria as suas petições re-

Complementos: "O Rei d[IS :\felindrosas" - Comedia em 

act,). ',oYidail.es Inlernacion[leS n. 62" e "Commercianle de Ca­

"ª llo . " - Dram[l no F ar-\Yesl em 2 actos. 
constituc1onal flummense fixando minhão. · querendo exame das materias neces-
oomo fücou, uma data unÍca e cert; sarias ao ensino, perante uma com-
- a de 31 de dezembro de 1929, _ para Francisco B. Corrêa Filho - 1 pia- missão nomeada pelo respectivo se-
po_ ss. e dos prefeitos e vereadores mu- no usado, para Recife •em caminhão. cretario, de accôrdo com as letras A, 

João Luiz Ribeiro de Moraes - 1 1)1cipaes, que forem eleitos para sue- i B ou C. do art. 24, elo Decreto n. 1.484, 
eeder os actuaes. ca xa com accessorios para bilhares. de 30 de junho de 1927, que alterou 

Isto posto: para Rio, pelo vapor "Pará". o Regulamento da Instrucção Publica 
~onsiderando que, nos termos ex- A. Lucena - 3 volumes com uma Primaria. 

phcitos do ~ar~g!apho 22.• do artigo machlna de escrever e um ventilador As cadeiras são as seguintes: 
72 da Constitmçao da Republica O e pertences. para Rio. pelo mesmo va- Sexo masculino dos povoados Var-
• habeas-corpus" é sómente admissi~el por. zea, do município ele Santa Luzia do 
ltuando -:- alguem soffrer ou se achar José Limeira & c.• - 1.050 fardos Sabugy; Belém e Olho dAgua, do mu­
em _immmente perigo de soffrer via- de algodão em pluma, para Liverpool nicipio de Brejo do cruz; cacimb::t 
li:ncia por meio de p1isão ou constran- pelo vapor inglez "Discoverer". ' de Areia, do município de Patos· 
g1mento _ illegal em sua liberdade de Pinto Alves & C.' - 50 saccos con- mistas dos povoados Nazareth e Las-
locomoçao; tendo assucar triturado, para Araca- tro, do município de Souza; Desterro 

Considerando que, afastada a hy- ty, pelo vapor "Recife··· de Salamandra e Curema, do muni-
lJOthese da _ prisão, ou mesmo da Lisbôa & c.• - 180 caixas contendo cipio de Piancó; Tavares e Patos do 
sua - ameaça, ás quaes não alludem alcool, para Fortaleza, pelo mesmo municipio de Princeza; Cochixola' do 
sequer os. pacientes, a imll,linencia de vapor. município de S. João do Cariry; Ípu-

CI. 1E~í.\. FELIPPÉ_\ - Uma soberba e Juxuosissima super-

' producr:io dn "Paramount ", com n inlerpret::ição do apreciadns 

artisl.1s Tl 0111:1<; :\íeigban, Gloria S"·anson, Bebe DHniels. Theo­

dore Rohcrls, Lila Lee e .Julia Fay. em - "i\facho e Femea, ou de 
Ficlalga a Escr~wa". - 10 partes emocionante . 

C.L 'E:\IA POPUL\R - '· .\ Cicatriz Escarlate" 5: e ul· 
lima série em 1 aclos, com o Yalente cow-boy 1'eal Hart. 

C0mplementos: "1 10Yidades Internacionaes n. 56" e "O 
nci eh :\Jelin<lrosas" - Comedia em 1 acto da "UniYersal''. 

, ·e. peral á 13 1/ 2 horns - "A Cicatriz Escnrlale" - 4.' sé­

rie rm '~ netos. 

"Seu • farido Cnico" - -Comedia. em constra1:_g1mento illegal á liberdade dP eiras, do município de Alaaõa do 
locomoçao também não resulta pro- Octavio Bezerra & C." - 1 mala Monteiro e São Paulo. do município 9 t 
'f:!:da, de modo claro, certo e evi·dente c~ntendo amostras de louça, para Re- de Misericordia. ~ par e 

Complemento: 

d c1fe, pela Great Western. s t · es que tal arguição assenta tão J F . ecre ~ria do Interior, Justiça e ( f. 'E~L\. 3.10 JO_'.\O - '' \ Cicatriz Escarlatn ''-3 • s'r1'e en1 
~ómente . no inevliavel cumprimento · elTeira & C.• - 20 meias barri- Instruccao. Pubhca da Parahyba, em ' <: 
do questionado dispositivo constitu- cas de bacalháo, para Nova Cruz, pela 28 de .1ane1ro de 1930. - José Eugenia ~ parles. 
clonai. Gre.aL Western. Lins d~ AlbuquerquP, chefe de sec· • 

-----~----------------s _oo_i_~_a_d_e_ A_n~o~n~y~m~~~ w~·~a=r=~=º=n~ F~~~-~ ~ç:ã:~~----------------~C~o~m: p:J:e:n:1:m= lo~:''Seu~furid0Vnko''-Comeiliaam2~rle~ 



6 Domingo, 2 de leve1·elto de 1930 
_,, __________________________________ ._. __________ ...,__,. __________________ , _____ _ 

lk NtlSON Dt ~UtlRijl CARR[IRA •= CIRURGIA GERAL= 

SYl'Hll!S, VIAS URINARIAS, MOU!S­
TIAS DAS SJ:NBOR.4S e PARTOS. Sa~onete Rlf G[R 

Eatr maravllhclO ubonete approvado pela lntp«clorla Oeral c!e lly&lcne faz duapparccet, cm pou· 
co1 dlu, a, manchas pelo rosto, eaplnbat, paanoa, sardas, ca1pu, lmplngcnt, e, upç6u cut1ne11, 
canae, de bexlg1, brotoejas, etc, O Sabonete RIPOe:R, conhecido ha una 150 ann,a, 
se lm pôe como o mrlhor para o banho, tornando I pelle agradavelmente frnca e asactlnada, !azendo 
aelr mais suave aroma ; dando-1he bcllcz1, •ttratlvos e enc1ntr ,. As rnl a de fam!.11 convém de 

HORARIOr 
Das 7 ds 11 - Hospital Santa lzabtl. 
Das 12 ás 15 - Consultoria: Pharma­

c/a Confiança. Macttl Plnhtlro, 56. 

pre!ercncla usar rste prodlgtcso sabonete para lavagem de seus lllhlnhos, porque, além das proprled1dte acima enumeradas, i um seguro prnervatlvo de todt1 
a, moleatiaa contngki1s e , pdrnrlcos. E' o unlco por sua admlravcl transpanncfs. 

Das 15 ,m diante - kcsldtnc/a . ruu 
Monstnhor Walfredl). 412. 

•=====================• 

PREFIRA 
·\VINHOS 

................. 6) •••••••••••• 1 

SYNDIO!TO CJONDOR t ·tda. 
VIAGEM INAUGURAL LINHA NORTE 

Jluião " GURNJIBRRR" 
BOBA.RIO 8EHA.NAL 

I O A Quarta-feira - Rio de Janeiro Bahia I 
Quinta-feira - Bahia Natal. 

V O L TA Domingo - Natal/Bahia 
Segunda-feira - Bahia Rio de Janeiro. 

VINDA DO SlJL - Chegada, ;cabedello -
Quinta-feira ás 13 horas. 

VOLT! DE NATAL - Chegada, Cabedello - Domingo 
ás 6,45 horas. 

Em ligação com horario da Linha do SUL - Terça-feira, Rio, P. Alcgt<.>. 
~~ 

Passagens, carga e correspondeoda: 
Para NATAL - Até ás 10 horas de Quinta-feira. 1 
Para o SUL - Até á9 17 horas tio S, obado. 

Para mais informações a tratar na Agencia 
Cia. Commercio e Industria Kroncke 

Rua 5 de Agosto n. 0 50 . ................................. .............. . 
1 Collegio Diocesano Pio X I 

DIRIGIDO PELOS IRMÃOS MARISTAS 

Com bancas examinadoras officiaes 

Os exames realisados na t.a época, sob a fiscalísa­
ção do Exmo. Snr. Dr. José Gomes Coêlho, inspector 
federal, nomeado pelo Dirt>ctor do Departamento Nacional 
de Ensino, tiveram um magnifico resultado, sendo que 
sobre 551 exames houve 499 approvações. 

Abertura das aulas do curso primario a 3 de fevereiro. 
Abertura das aulas dos cursos seria-:lo e commercial 

a 6 de março. 
Para o curso commercial é exigido o exame de 

admissão official. 
Acceitam-se alumnos internos, semi internos e 

externos. 
Aberturas da matrieula a 22 de janeiro. 

P~AÇA S. F~ANCISCO, N: 16. 

Caíxa postal n." 33 P A Jt AH Y .B A. 

' E O MELHOR 
1: NÃO ~ O R 

Superlor a.os ez:tra~gcir~s 

E DROGA. IA.S 

!llllill ..................... l.~ ............................... ~ 
A ''São Paulo'~ 

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 

Séde· Rua 15 de Novembro, 50-SÃO PAULO 
................................... .,, .............. . 

Nenhuma companhia de seguros, no Brasil, até hoje, distri­
tribuiu lucros aos seus seg~ados antes de completar 
10 annos de exist€ncia. 

A "São Paulo", no seu 8.º exerc1c10, fez uma distri­
buição e isso apesar de ter cobrado premios mais 
modicos que as _congeneres. 

Capital 
Fundos mais de 

3.000:000$000 

11.000:000$000 

PRESIDENTE: 
D:. J"csé Ã<ta:ria. ~hitake:r 

VICE-PRESIDENTE: 
::)r. E.=asr.n.o Teixeira. de Assu.r.c.pçã.o 

SUPERINTENDENTE: 
Dr. J"osé Ca:rlos de :h.a:acêdo Soares 

emltte apoiices com clausulas de Invalidez, Incapacidade 
e fndenisação dupla em caso de accldente; seguros do­

taes e <)e educação de creanças. 

Peçam: :detalhes na 
Maciel 

em Parahyba, 
97. 

agencia 
Pinheiro n. 

rua 

--- End. Telegr.: ''SEGURADOR" 

ANNUNCIOS 
EUCLYOES J\IESQUIT.A: Dá au­

las de Portugucz e Arithmetlca em 
sua rcsidcncla. Rua Duque de Ca­
xias, 25. 

VICTROLAS -Vendem-se ou per­
mutam-se duas vlctrolas, sendo uma 
de gablnête e a outra de meio gabl­
nête . Tratar-se á rua Maciel Pinhei­
ro, 292. 

"CI:IEVROLET" - Vende-se, por 
preço modico, um automovel em per­
feito estado, por ter de embarcar no 
dia 15 o seu proprletario; rua Maciel 
Pinheiro n °. 118. 

r:; !!~,~~!. 
da perda da Urmeza dos selos, 
obtem-se a correcção completa 
da flacidez com o uso · de um 
preparado europeu, adquirido 
com a ucluslvldade de fabrico 
para a Anrerlca do Sul, por 
pessoa que o usou. Processo 
por absorpção dos tecidos adi· 
poso•. Applicatão s l m p I es 
d!elto seguro e rapldo. 1 
tas á Mme. Sarah Evens, Cai-
xa postal, 23!l8 - Rlo de Ja· 
nelro. ... --Ir 

CURSO "fRANCO BRASILflRO" 
RUA DA REPUBLICA, 906. 

Reabertura das aulas a 15 de janeiro. 

Acceita crianças para as primeiras lettras, prtpara alumno. 
á admissão do Lyceu, Escola Normal e Academia de 

Commercio. 
Mantern aulas nocturnas de portuguez, arithmetica e escri· 1 

ptu ração mercantil. 
Acceita licções a domicilio. 

· Curso de francez-pralico permanente. 

ITsTIVA~~ 
li = CASA FUNDADA EM 1903 = 1 

Importadores dlrectoa de todos oa generoa de eetlvas. Depo· 1 

I e to permanente de farinha de trigo, nrque, 
kcrozcnc, manteiga, vfdro91 louças, arame farpado, papel, con11er-

'"•, vinhos e diversos artigos em miudezas. 

End. 111,g.: O E LI A = T elephone, 833 = Codigo: RIBEIRO 
• {ALVARO MACHADO, 3. }rA..RA..B~BA. 

I 
Pra9 1tH' e 15 DE NOVEMBRO, 14 e, 24, 1 
Filial em !taba~ Walfredo Leal 

I I Vendas a preço• verdàdelramente modlcoa. 

• ...-.=~=·•••••••0•0•••1=™~ 



See Livre 
BANCO bo BRASIL - - ConcUl'R') 

de hablli~ão ........ De nrdem da Supe­
rior Adlnllilstração de3te Banco, faço 
publico qud, a pa:tlr de hoje até 1 '2 
do corren~ estarao abertas, no ed!­
flclo des~ Banco, {t rua Barão do 
Trlumpho, as inscrlpções para o con­
curso de )1ab111tnção que terá Ioga, 
ás 8 hor11g do dia 16 do corrente nu 
mesmo lcq,1 e destinado á admissão 
de escriPttu·arios a titulo precarlo e 
em comnu bi\O, paro servlrer.1 na,s 
agencias ~ste Banco 

O concllrso constará de prorns e8-
crlntns ~ begulntes ma Lerias: 

Portuguet, : - Redacdí,o de cart,i 
commerc!a sobre Lhtma o presenta­
do. 

Francei: - Traducção de carta 
commercla1, sem auxilio de dicci:ma­
r!o. 

Inglez: - Idem. idem. 
Artthm!tJca: - Seis probler.1as ou­

bre as Pl\tlclpaes operações em uso 
no oommel'cio. 

Escr!ptliJ!ação mercantil : - Lan­
çamentos m geral. 

Dactylaç-aphla: - Copia de tre­
cho impre~so (5 minutos). 

Nota: ..... Em Jogar da provo de 1n­
glez, poderá ser feita a de allemão. 
A de !taUtno é facultativa e conside­
rada extraordinarla. O candidat,o que 
desejar r submettido a qualquer 
dessas provas deverá declarai-o no 
requeri.meiito de inscripção. 

A insCl'ipção será resolvida median­
te requerimento do interessado, sen­
do obrlgaforia a menção do endereçu 
e prévio éxame de saúde por medico 
de confi~ça e designação do Banco. 

Não será inscripto o candidato: 
a) - qbe soffrer de molestia con­

tagiosa ou de outra que o impossibl­
Jite de e~ercer as funcções; 

b) - que tiver defeito physico que 
o inhiba de exercer o cargo, ou di­
minua a sua capacidade productíva, 
a juizo !lo Banco. 

c) - e não tiver robustez phy­
sica suflitiente, re,·eJada pelo índice, 
para supportar serviço de escriptoriu 
por dez i.oras diarias. 

d\ - que tenha sido reprovado ha I 
menos & seis mezes em concurso de 
admissão. realizado pelo Banco, ge 
até a da da realização não houver 
decorrido esse prazo: 

e) - q e revele, desde logo, no a­
cto da i ripção, não satisfazer qual­
quer dos estantes requisitos exigidos 
para. a npmeação. 

f) - qJ!e não provar residir nesta 
capital 1· sde 6 mezes, pelo menos . 

O ca dato approvado deverá sa­
tisfazer · da aos seguintes requisi­
tos, verU cactos e provados, a juizo 
do Bana, ante:, da nomeação : 

a) - çomprovada idoneidade mo­
ral - entrega dos at~stados de con­
ducta ~ados pelas firmas ou em­
presas de houver exercido sua a­
ctivid e, na falta, abonação de 
conduc por duas pessoas de respei­
tabilldad . A entrega ~esses docu­
mentos ão impedirá a syndicancia, 
por pa~ do Banco, dos precedentes 
do cand dato. 

b) - dade mínima de 18 annos e 
maxima de 29 incompletos - certi­
dão do egistro civil, feito em devi­
do tem~. ou, na falta, a de baptismo. 

e) rviço militar - apresenta-
ção de caderneta de reservista do 
Exercito ou da Marinha, ou documen­
to supp torio. Quando a não pos­
suir ou ão estiver, por qualquer dos 
motivo& previstos por lei e já reco­
nhecid pelas auctoridades militares 
compete tes, isento do serviço mili­
tar, a ará compromisso de aprl'­
sentar caderneta de reservista den­
tro de ! mezes, contados da data di1 
posse, m prejuízos dos serviços do 
Banco, sob pena, na falta, de ser 
cancelllfla a nomeação. 

d) · - carteira de identidade - a­
presen1"ão da que fõr passada pela 
policia oca!. 

e) - retratos - entrega de três 
com ~ dimensões de 0,03x0,04. ' 

O ndldato que não satisfizer 
qualqu das condições enumeradas, 
a juizo o Banco, não poderá ser no­
meado 

_ Fica e nenhum effeito a approva­
çao em ooncurso, desde que a nome­
ação candidato não se verifique 
dentro e um anno, contado da data 
da rea zação. 

A sse ze verificará dentro de 
trinta ias, contados da data da no­
meaç- sob pena, na falta, de can­
cella to desta e da approvação em 

yba, 2 de fevereiro de 1930. 
Marinho da Silva, gerente . 

A UNtAO - Domingo, 2 de íncrcli o de 1930 7 

MONTEPIO DO ESTADO - O di­
rectbr-prcsldente do Montepio do Es­
tado faz 11clente que, em sessão d• 
hoje, a nova dlrectorla resolveu, alem 
de outras medidas Importantes, o se­
guinte: 

1 - que mais uma vez i;ejam con­
v!dados os !nqull!nos em atrazo '.l 
virem saldar os debltos de seus alu­
gueis, dentro do prazo de trinta dias, 
sob pena de serem os seus nomes pu­
blicados na imprensa e procedida a 
cobrança judicial; 

2 - que todos os lnqullinos apre­
~entcm um fiador ldoneo, no caso de 
não preferirem ass!gnar o competen­
te contracto de locação; 

3 - que seja dispensado o cobrador 
'!os alugueis, ficando todos os lnqul­
lmos obrigados a realizarem os seus 
pagamentos ao dlrector-thesourelro, 
Maximiano da Franca Filho, na tht-­
souraria da Secretaria da Fazenda. 

Sala da directorla do Montepio do 
Estado, no edlflclo da Secretaria da 
Fazenda, aos 2 de janeiro de 1930. 
Concgo l\1athias Freire, director-prf'­
sidente. 

A VISO - Aos srs. chauffcurs -
A empresa de conservação e con­
strucção de estradas de rodagem, 
neste Estado, avisa 2,os srs. chauf­
feurs a convenlencia de apresentarem 
no posto de chegada immediata o ta­
lão de pagamento da taxa de via­
ção effectuada no posto de passagem 
anterior. a fim de que evite dupla 
cobrança, pois que a prova material 
de haver pago a alludida taxa é o 
referido talão. Para que desappare­
çam os abusos e reclamações con­
stantes publicamos, no orgam offi­
cial, este aviso com o visto do fiscal 
das Estradas. 

Parahyba, f de janeiro de 1930. 
Visto: Coêlho Sobrinho, engenhei­

ro fiscal. 

AO COMMERCIO E AO PUBLICO 
- Fernandes & Cia.. estabelecidor; 
nesta capital, desde 6 de abril de 
1922 e com firma registrada na Jun­
ta Commercial do Estado, sob n•. 
879, declaram que não se entende 
com a sua firma a que se diz recen­
temente organizada, nesta praça, sob 
a denominação de Fernandes & Cia. 
Ltd. 

Declaram ainda que usarão dos 
meios legaes, por qualquer damno 
que lhes venha trazer a organização 
de firma identica á stia, fazendo con­
fusões em seus negocios commerciaes. 
- Fernandes & Cia. 

CURSO PRIMARIO PARTICULAR 
- Avisa-se aos srs. paes de familia, 
q_ue a 10 de fevereiro se achará aberto 
na Academia de Commercio "Epltacio 
Pessôa", um curso primario que func­
cionará das 7 ás 11 horas, ministrado 
pelas professoras Thereza Lyra, Jacy 
e Sell!r Tolêdo, sob a direcção da pro­
fessora de didactica da Escola Nor­
mal d. Francisca da Ascenção Cunha. 

Serão dadas aulas de gymnastica 
pelo professor Aluysio Xavier. - Pa­
gamento adeantado: 15$000 mensaes. 

Os Interessados queiram se dirigir 
á rua Duque de Caxias, 67, ou des. 
Peregrino, 73. 

COLLOCAÇAO - Dois rapazes de 
18 a 23 annos são precisos para col­
locação que regula uma diaria de , . .. 
10$000, á rua 3 de Maio n. 39. -João 
Pontes Cavalcanti, representante. 

soe. COOP. DE RESP. LTDA. 
BANCO CENTRAL - 1.0 dividendo 
- Havendo este Banco terminado o 
s/ primeiro balanço, realizado em 31 
de dezembro p. findo, convidamos os 
srs. accionistas a virem receber cm 
n / séde, á rua .Maciel Pinheiro n ." 
264, 3 % de dividendo sobre s/ acções 
e quotas realizadas atê 30 de setem­
bro de 1929, de accordo com o art. 
11 dos n / Estatutos. 

Parahyba, 18 de janeiro de 1930. -
Pelo Banco Central, Octavio Bezerra, 
director-secretario. 

ESCOLA "REMINGTON OFFI-
CÍAL - De ordem da directorla des­
te estabelecimento, aviso que se 
a1,oam abertas, até o dia 15 do cor­
rente, as inscrlpções para o concur­
so de Dactylographla a realizar-se 
no proxlmo mez de março. As matri­
cul,.s para a referida materia, bem 
como, Tachygraphia, Escriptutaçâo 
Mercantil, Línguas e Mathematica 
são permanentes. Aulas diurnas e 
nocturnas. Rua Duque de Caxias, n" 
78. A secretaria, Auta P. de Figuei­
rêdo. 

CALÇADOS 
DE GRACA 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALHGl<B & COMP. --

Rua frucluo~o Barbo~a, ns. 19 e 22. + + + + + Ttlepbone, 2 .. 
Esmerada fabncação de pãe~, bolacbinhas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPI r AL e em T AMBA ú 

A Fdbrica de Calçados a Vapor li­
quida 300 pares de sapatos para ho­
mens i ~nhorzs e meninas a preços 

incrlveis. Rua Amaro Coutinho, 304, 
( antiga rua do Po,tínbo ). 

CIMENTO 

ºEXOELSIOR" e ºCORO!" 
Vcnden.1.: 

J. Minervino & C." 

as CIGARROS 

D OIS AMIGOS 
NÃO TEf':M RIVAES 

E :X: p E R :C J.V.[ ENTE~ 

.4.lfalatarla do ~orte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Conadorcs: ferreira de Mello e J. 
Eduardo ôe Hollanda. 

Confecções civis, militares e eccle-

sfastit:ls. 

(;.4.~.4. DE LOlJRDES 
f odo Serrano de Andrade 

Fabrica de velas e artigos luncbres 
e religiosos. 

Rua O ama e Mcllo, n. • 135 

Usem "60NOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRH/.OIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 

GENEIIIIA Y Só de Ou1maracM 
A melhor e , mais pre1erlda. 

IIIOVELARIA E SERRARIA 
Executam-se moveis de fino gosto e alto luxo 

Guimarães Gt Irmão 
Praça Alvaro M~dlad:i, 39. 

Pires 4 8alle11 
Armazem de miudezas em geral 

VENDAS POR ATACADO 
Trlegr, PIRSALLl!S 

Rua Maciel Pinheiro, 123. 

Rua lhcf,I Plnb1lro, 303 - PAlllHT8l 

Jose Justino Filho 
Despachante , estadual - Commlaeões, 

Representaçõct, Conalgnaçõu & 

Conta proprla. 

PROFESSORA I 
DE PIANO 

~RA~A ~tNANCIO NtlV~, 14. 
O. Pe8Sôa & Barros 

Agencia CHEVROLET 
Distribuidores dos productos da 

"OOODYEAR'' 
Sub-a~cntes da THE TEXAS & Co. 

Sa boar1a San. tar1 tense 
B. Moraes & Cia. 

mporladom e exportadores de XARQUE e FARINHA DE TRIGO 
e outros generos de estivas 

End. Tel: lllOB!U<:S - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

AOS DEVEDORES DO MO, ' 'fE­
PIO - A nova directoria do Montepio 
do Estado, em sessão de hoje, resol­
veu que sejam cobrados os juros de 
móra (6% ao anno> a todos os seus 
devedores, calculando esses juros so-

bre as prestações vencidas e não pa­
gas, até 31 de dezembro proximo fin·· 
do, e sobre as que se venceram do 
dia l ". do corrente mez em deante, 
cu.1o pagamento não seja feito en, 
dia. 

Directoria do Montepio do Estado 
da Parahyba, aos 20 de janeiro de 
1930. Conego Mathias Freire, dire­
ctor-prcsidente. 

Et--COLA "Sl\1ITH PREMIER" OF­
F1('11\l, - Acham-se abertas as ma-
1.r\culas effcctivas para as seguintes 
mal.crias· 

Tachygraphla, dactylographia. por-
1.uguez. ingltz pratico, theorlco e cotn­
mcrcia l, frnncez prat.lco, theorico e 
ronunercla 1, allcmão. algebra, geo­
graphia commerc!al. arlthmetlca com­
merclal. correspondenc!a. commercial, 
cscripturação mercantil, desepho e 
pintura e oul.ras materias. 

Preparam-se, tambem, alumnos para 
exame de admissão e demais cursos, 
ao Lyceu e Escola Normal. 

Informações na secretaria dest>c 
Escola, das 8 ás 20 horas, todos os 
dias utels 

Nesta Escola acce!tam-se trabal11oij 
dactylogr•mh1Ms snb contracto. 

3 CHAVF.S - Gratifica-se bem a 
quem encontrou tres chaves, sendo 
duas menores e uma maior, todas 
unidas por um cordão, que foram 
perdidas no t.rajecto do Café Moder­
no para a rua Caturlté, indo pelas 
praç.as 1817 e Commendador Fellzardo. 

Procurar a gerencia da Emurez2, 
, 0,lp!'!!C- No:-c.é.:.t.é. • 

E.xc. quer ouvir uma i1erdacd? 

Pois ouça e aproveite : 

MANTEIGA só 

HIAHA.~'I11~A.t 

Cunha & DI Laselo 

CONSTRUCTOR8S 

Edifício da RJ\INHA DA MODA 

"Casa Record" 
ALFREDO DA SILVA 

Novidades, perfumarias, brinquedo 
e objectos para presentes. 

Papelaria, livros religiosos e Ima­
gens, ú'vros mi branco, '4/c, 

secÇÃO DE TYPOORAPHIA: 

Acceitam-se encommendas de traba 
lhos typograµbic0s. 

Rua Maciel Pinheiro, 129, PARAHVBA 

NÃO SE EXPONHA A' HUM.IJADE 

Observe o tempo por melo de um 

HYOROM€TRO 
de fabricação de J. OLYNTHO PEDROSA 

Prlça Venancio Neiva, 74. 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauâ 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 

L. Carvalho & C.ª 
Rua d:l Republica-, 133 - Tdcphone, 7 

End. teleg.: Sanbauá 

A' VENDA EM TODA PARTf 

BOLSA PERDIDA - Gratifica-se 
a quem encontrou uma bolsa de se­
nhora, contendo mais ou menos 
60$000 em dinheiro, uma fivela parn 
vestido e outros objectos, perdidos no 
dia da chegada do dr. João Pessõa, 
no lugar onde falou o dr. Antonio 
Bõtto. 

Quem encontrou póde levar á rna 
Aristides Lõbo n". 11, que será gene­
rosamente gratificado. 

CURSO PARTICULAR - Marga­
rida M. de França Navarro e Eurydlce 
Salles Pereira, professoras titu!adas 
pelo Colleglo N. 6. das Neves, avl·· 
sam aos srs. paes de famll!a que a 1. • 
de fevereiro iniciar-se-á o curso pr!­
ltlario o qual terá o 2.• e 3.º gráos 
hccrescldos de Desenho, Musica e 
Trabalhos. 

Ensinam Piano e Pintura. - In­
formações á Prac;a Comm,endador Fe­
lizardo, 11, ou á rua Altneida Bar­
reto, 47. 

soe. COOP. DE RESP. LTDA. 
contractualmente em 2 :000$000, de 
Banco auxllia.r do povo - Campino. 
Grande .- Primeiro .dividendo .­
Cotl vida.mos todos os accionlstas d.es­
ta cooperativa de credito a virem re­
ceber 12,·1,, a a na proporção de suas 
prestações realizadas, de dividendo 
que lhes coube no balanço effectuado 
em 31 de dezembro do anno finde,, 
em n/séde no Largo do Rosarlo nº. 
124, desta cidade. 

Campina Grande, 20 de janeiro dé 
1930. Manuel Feliciano, presidente; 
~e:tt!!!a~o ~:::.::·os, ge!·e:1te. 



I11specto1ia da Alfandega 
u l 

ORGA'-l OFFICIAL DO ESTADO 

---
RIO, 1 - Foi exonerado, a pedido, 

Tambem criticando a mesma deci­
são, o "Diario Carioca" julga-a ines­
pllcavel e injustificavel. Infelizmen­
te, porem, accrescenta, todos os po­
deres estão na dependencia directsi. 
ou indírecta do executivo do presi­
dente da Republica, que tudo domi·· 
na. Assim sendo o sr. Simões Lopes, 
que é adversario do governo, é alvo 
do odio desta concessão. (A União). 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA. ROTOPLANA "DUPLEX" 
________ ..;.. ______ ...,. _______________________________ ____ 

o sr. João Domingues Oliveira, ins­
pector em commissão da Alfandega de 
Sant-0s e nomeado para substltuil-o o 
sr. Alfredo Seabra. <Espedal) 

ANNO XXXIX I PARAHYBA - Domingo, 2 de fevereiro de 1930 ---
' • 'D:\IERO 27 

Fallecimento 
\ 

RIO, 1 - Falleceu o general 
thero Mattos. (Especial). 

An- 1 

O Conselho . 'acional do Ensino 

RIO, 1 - Realizou-se hoje a aber­
tura do Conselho Nacional de Ensino, 
sob a presidencla do professor Aloy­
sio de Castro, que pronunciou um dis­
curso inaugural, dando as bóas vin­
das aos novos membros do Conselho. 
H,eferiu-se ás principaes occorrencia~ 
relativas ao ensino, depois da reunião 
do conselho no anno findo, até ao re­
tente acto do governo federal conce­
dendo autonomia á Universidade de 
Minas Geraes, medida cujo alto al­
cance salientou. Referiu-se depois i 
qtt"stão ortographica, manifestando­
se partidario duma solução que pos~:, 
ser applicada no julgamento dos ex­
ames da língua nacional no curso 
secundario. Para estudo dos papeis 
distrlbuidos ao Conselho, foram con­
stítuidas varias commissóes. (A 
União). 

l'óde ser nomeada 

RIO, 1 - Ao conun::mdante da 7•. 
Região Militar, o ministro da Guer­
ra declarou que d. Sylvüi. Medeiros 
Sanrns, que exerce o cargo de escri­
vã do registro civil, do termo de Pi-
1:ir, nesse E tado, póde ser nomeada 
nara fazer parte da junta permanen­
te de alist~mento militar daquel::-i 
cidade. (.\ União). 

A denl'gaç:io do "habeas-corpus" em 
favo,· do deput:ido Simões J,opes 

RIO, 1 - '' A B:üalha " crítica a 
dene.,ação do "habeas-corpus" em 
fa\o;' do deputado Simões Lopes, pe-
la Côrte de Appellação. 

O desembargador Hera~ 
elita em dispon:hifiaade_ 

<Conclusão da 1 • pagina) 

conciliaveis com o sereno exercicio da 
magistratura e com a isenção de ani­
mo Imprescindível ao dever de jul­
gar. 

Velando por esse criterio, o govêrno 
já afastara do exercício da magistra­
tura juízes com ligações estreitas com 
a politica, mesmo situacionista. E, co­
herente com esse ponto de vista, serin 
demais tolerar que o desembargador 
Heraclito, con·servando sua 
cadeira de juiz, assumisse attítudes 
de estremado partidarismo, a ponto 
de afastar-se do seu cargo com pre­
juízo dos interesses da justiça, para 
excursões de puro interesse politico 
no Estado ou fóra delle. 

Nestas condições, o govêrno não 
iria afastar do Tribunal outros mem­
bros, de comprovada idoneidade, 
quando havia um com esses preceden­
t0s, essa obstinação de attitudes, des­
servindo á justiça. 

Fóra do Tribunal, o desembargador 
Heraclito conserva t-Odas as vantagens 
elo cargo. E mais as de fazer politica 

. A ccentua-se a crise do 
sihtaâonismo pe1'­

uambttcano 

RECIFE, 1 - O sr. Antioge­
nes Chaves não acceit-Ou a indi­
cação de seu nome á deputação 
federal, pedindo demissão do car­
go de offlcial de gabinete do sr. 
Estacio Coimbra. <A União). 

RIO, 1 - O sr. Evaristo de Moraes, 
pronunciando-se sobre a decisão da 
Côrte de Appellação, no caso do 
"habeas-corpus" do sr. Simões Lo­
pes, disse que ella foi a maior dece­
pção de sua vida. (.\ União). 

Falleucias e n1a.is fallenc!as 

RIO, 1 - Visto a confissão de in­
solvabilidade, tomada por termo, o 
juiz da quarta vara decretou a fallen­
cia da Sociedade Dinamarqueza Li­
mitada, com séde á rua General Ga­
mara, 102, com um passivo declarado 
de 3.032 contos. (A União). 

Chegou a ~lanáos o :;eneral Rondon 

MANA'OS, 1 - Chegou, proceden­
te das fronteiras, o general Candida 
Rondon. (A União). 

Gove1·na.dor Vital Soares 

BAHIA, 1 - O governador Vital 
Soares passou o dia de hontem bem, 
recebendo nos seus aposentos, no Pa­
Jacio da Acclamação, os secretarios de 
Estado e pessoas da intimidade. 

E' bem satisfatorio o seu estado ge­
ra 1. (Especial) . 

Os 1 :rnfragos do '· :1-Ionte Cervantes" 

BUENOS AIRES, 1 _- E' esperado 
àmanhã o "Monte Sermiento", tra­
zendo naufragos do "Monte Cervan­
tes". (A União). 

Fallecimenio 

BUENOS AIRES, 1 - Falleceu o 
notavel jornalista Antonio Oliveir::. 
Cruz, de "La Prensa". (A União). 

como bem entender, aqui ou no Rio 
de Janeiro, sem a preoccupação de 
licenças. 

Ao nosso partido faça elle o mal 
que puder, mas a magistratura fica 
livre de um dos seus membros que 
militam em poliUca. 

---··---

O ann1versar10 do 
presidente João 

Pessôa 
Foi o seguinte o telegramma de 

cumprimentos recebido pelo presiden­
te João Pessôa do deputado Francis­
co Morato, por motivo de seu anniver­
sario natalicio: 

São Paulo, 24 - Ao eminente chefe 
e amigo, no feliz anniversario do seu 
natalicio, apresentamos a expressão 
dos nossos melhores augurios e espe­
ranças - Francisco Morato. 

Por motivo de seu anniversario na­
talicio, recebeu o presidente João Pes­
sôa mensagens de felicitações do mi­
nistro Cunha Pedrosa, deputado Ge­
nerino Maciel, monsenhor Ma.nuel Al­
meida, Washington e Sylvio Guedes, 
Miguel Bastos, por si e pela Aesocia­
ção dos Empregados no Commercio 
desta capital. 

DESPORTOS 
Pytaguares F. Clube: - Reune, hoje, 

ás 10 horas, a directoria deste gremio 
desportivo, para tratar de importan­
tes assumptos de interesse social. 

O respectivo presidente encarece o 
comparecimento dos directores. 

Desmascarando as rx~lo-! 
Benedlcto Moraes, commerciante esta­
belecido com fabrico de sabão á rua 
Desembargador Trindade, o qual com­
pareceu á presença do dr. João Mon­
teiro da Franca, delegado da capital, 
em companhia do commandante Ta­
vares Wander!ey e do guarda n. 94, 
que se chama José Torres Cydronio, 
pertencente ao quadro ele 3• claGse, da 
Guarda Civil. 

G ra\ors do ~erre~ismo 
(Conclusão da l.• pag.) 

conscíencia imparcial do pe..iz, a cor­
recção da conducta da Parahyba of­
ficial sm face da agitação partidarla 
que empolga. o Brasil. 

E desmascara, implacavelmente, as 
attltndes especiosas e falsas, de que 
se soccorrem, para dar idéa ele um 
ambiente de cmnpressão que n.nnca 
existiu, os transformistas politicos da 
conspiração heraclista. 

E o ensinamento jurldico ministra­
do pelo Supremo Tribunal com a an­
nulh\ção, agora, do "habeas-corpus" 
concedido o. José Targino e João de 
Freitas, é o da inidoneidade dessa. 
medida para o caso allegado, porque 
"o direito de alistar-se é personalis­
simo, não cabendo 11 terceiros a facul­
dade de alistar outrem", como accen ­
tuou no seu rel:.>.torio o ministro Pe­
dro Mebíelli. E já que alludimos ao 
aspecto j 11ridico d'.!. questão, resta­
nos constatar com tristeza que na 
Parahyba ainda não se sabe attribuíc 
ao instituto do "habeas-corpus" o seu 
exaclo ronceito depois da Constitui­
ç:í.o reformada. 

No primeiro "habeas-corpus" inu­
tilizado pelo Supremo pretendia-se 
garantir ao sr. Souza. Lima não só 
o exercicio do cargo de ?:.gente dú 
correio de Barra de Santa Rosa como 
o de polttico militante. 

Tambem no de Brejo do Cruz os 
intuitos politicos eram tão transpa­
rentes que não escaparam á subtile­
za e argucia do ministro Bento Fa­
rias que chegou a declarar que os 
pacientes do pedido queriam ser 
"chefes politicos por meio de "ha­
beas-corpus", mas não o seriam, por 
certo, com o beneplacíto do Tribu­
nal" . 

O sr. presidente João Pessôa rece­
beu, a propo~ito da cassação do "ha­
beas-corpus" de Brejo do Cruz, o se-

' guinte telegramma • do deputado Ta­
vares Cavalcanti, "leader" da ban­
cada parahybana na Camara Fede­
ra!: 

"Rio, 31 - O Supremo Tribun2: 
Federal, unanimemente, deu provi­
mento ao "habeas-corpus" de Brejo 
do Cruz, cassando a ordem. AbraÇ-Os 
- Tavares Cavalcanti." 

Feito o interrogatorio, foram entre­
gues a-0 sr. Benedicto Mor:ies os va­
lores e a pasta. 

O acto de honestidade e zelo pela 
farda, demonstrado pelo guarda n. 94, 
não passou desapercebido do dr. Adhe­
mar Vidal, secretai;o da Segurança 
Publica, que ordenou a-0 commandante 
Tavares Wanderley que o mandaEse 
elogiar na ordem do dia e, na primei­
ra opportunídade, o promovesse de 
classe. 

FERNA'.'<lDO DE NORONHA, 
1 - Presidente João Pessôa -
Demandando o extremo norte 
em propagamfa li'l!ieral, sauda­
mos, ao singrarmos aguas para­
hybanas, o grande povo nordes­
tino, }lor intermedlo do digno 
presidente - Caravana 1la .\ma­
zonia. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

ante-hontem os seguintes decretos: 
Hontem, s. e~:c. assignou decreto . 

pondo em disponibilidade o desembn,r­
gador Heraclito Cavalcanti. 

considerando caducos os contractos 
entre o Estado e o dr. José Heronides 
de Hollanda Costa e a Companhia de 
Beneficiament-0 e Prensagem de Al­
godão; 

designando os drs. Walfredo Gue­
des Pereira, José de Seixas Maia e 
Jayme Lima, a fim de inspeccionarem 
de saúde, para effeito de licença, o 
bacharel Clímaco Xavier cta Cunha, 
juiz de direito da comarca de Umbu-

I zeiro. 

I O :anniversario do 
deputado Carlos 

Pessôa 

Serviço de ~mnibus cnt:e I 

Hecíf e e Parahyoa 

Por motivo de seu natalicio, foi o 
illustre deputado Carlos Pessôa muito 
cumprimentado, em Umbuzeiro. 

A população local fez-lhe honrosa 
manifestação, falando, nessa occasião, 
o deputado Ant-Onio Botto. 

O anníversariante respondeu, em 
termos elevados, á saudação e mani­
festação, que lhe foram tributadas. 

O sr. Arthur de Britto, residente 
nest:i, capital, communiLou-nos que!. 
de segunda-feira em deante, transi­
tará entre esta capital e Ret,ife um 
omnibus de !uxo, de sua propriedade. 

As viagens desse vehiculo far-se-ão 
diariamente, partindo da frente do 
Hotel Luso Brasileiro, na praça Al­
varo Machado, sempre ás 6 horas da 
manhã, e retornando àe Recife ás 15 
horas. 

As passagem custar:':.o, de ida ..... 
20$000, e de ida e volta, 30~000. 

Augmenta, desee modo, dia a dia, 
as facilidades de cornmunicaçfio en­
tre as duas metropoles . 

Um acto de bonesti · 

---::----

IIOTICIARIO 
O guarda n. 106, de p!'.ssagcm pela 

rua Conselheiro Henriques, recolheu 
á Delegacia de Policia Tertuliano 
Bandeirn das Neves. 

O de n. 87, de serviço na proça '\1-
varo Machado, prendeu alli e condu­
ziu á Delegacia de Policia o índi\ i­
duo João Raymundo Santanna, por 
embriaguez e disturbios. 

o sr. dr. Adhemar Vida 1, secretario 
da Segurança Publica, mandou m­
staurar inquerito na cidade de Pom­
bal, acerca do incen~io alli occorrl­
do ha dias, no depos1t-O de mater!aes 
cta' estrada de ferro de Alagôa Grande 
a Patos a cargo da Rêde de Viação 
Cearense com séde em Fortaleza. 

V 11 tal cem, José Moysés, Flavio Berre-

Ha na ReparLição dos 'l'elegraphos 
·Haveri, hoje, :i tarde, no campo dade d1•gno de eJr,g1• 1\ telegrammas retidos para: Caixa Pos-

do Pytaguares, em Tambíá, animado do Hotel Luso. 
RECIFE, 1 - Consta que o sr. treino de foot-ball dos jogadores que 

Costa Azevedo, prefeit-0 de Ca- compõem os 1" e 2• teams. Constou elo ceg11inte o expediente 
tende, solidario com o sr. Eurico O guarda n. 94, de passagem pela da Prefeitura do dia l.º: 

rua da Republica, ãs 4,30, encontran- Petições ãe Possidonio Cassíar.o 

~

1 
Chaves, facultou aos seus eleito- 1 Alves, para faz.?r mudança de dn-er-
res votar nos candidat-Os da Al- 1 do em uma das janellas do predio n. sos caibros na caso. n. 359 á aven,dn 
Jiança Liberal. (A União). j PELOS MUNJCJPJOS 567, daquella rua, uma pasta de cou- B. Rohan - Ao sr. architecto. 

ro contendo a importancia de dois De J. Clementlno & Filho, para 
; i contos oitocentos e sessenta e um mil collocar empanada n:i frente de seu 

~ RECIFE, 1 A dissidencia j Ao sr. presidente do Estado foi negocio á avenida B. Rohan n. 232-
Eurico Chaves ganha terreno. tr:msmittido ele Campina Grande o réis (2 :861$000) • cinco duplicatas, ai- Igual despatho. 

I guns papeis de commercío, cartas, te- De d. Gertrndes A. S. Henriques, Espera-se a adhesão do sr. Ser- seguinte telegramma: t 
I 

dl t ente se por seu procurador, para mudar os 
glo Loreto, ex-governador do Es- "C. Grande, 1 - Tenho i,a.tisfaçio legrammas, e c., mme ª am caixilhos das po!'tas e janellas do pre-

(~ tado. 1 communicar v. exc. approvação una- dirigiu ao Quartel de sua corporação dlo n . 7 i rua Visconde ele Pclotas -
O Sr. Et1rico Chaves é muito · e li "·í · 1 1 tas a fazendo a entrega dodinheiroedemais Igual despacho. 

n1me onse 10 iv. un1c pa con - De Jos<> Mart' ,_·11s Ri"oe1'ro e Evandro h d á Ali . L.be J (A · documentos achados ao sr. comm~n- _ c ega o 1ança 1 ra . i presentadas prefeit-0 relativas segur,- Medeiros -Seja observado 
O 

alinha-

~ União). do semestre 1929. Attenciosas saudo,- dante Tavares Wanderley. mento actual, em face da informa-
Feitas as Investigações r-ecessarias - -'- · etlºOr ções - Lino Fernandes, presidente çao ,..,. sr. açim ~ . 

registrado o seu auLomovel - Ao sr. 
thesoureiro para attender de accor­
do com a lei. 

De Rangel Oetaviano paro. cobrir a 
sua ca~a de palha n . 1184 na estrada 
Cruz de Almas - Ao sr. agrimensor. 

De d. Maria Emilia Brayner Ta­
vnres - Como requer, pagando os 
impostos da certa respectiva. 

De Sá & Companhia, Felíx Gon­
çalves de Medeiros e Manuel Lopes de 
Mello - Como req:1erem, pagando o 
que for de direito. 
De Manuel Olympio, d. Arnelia Luzi::i. 

da Silva, João Pereira V1ctoriano e 
Luiz Accioii - Deferido. 

PARA OS GRANDES UALES 

A syphilis é uma das molestias mais 
melhorará fatalmente e caso contra­
rio ficará desde logo sabendo não se 
espalhadas pelo glôbo, d~,1do á sua 
grande vlrulencia. Póde ser transmit· 
Lida directa e lndirectamente. 

Directamente quando ha relação 
sexual ou contacto da pessoa sã com 
a syphilitica, por meio de beijo ou 
outro qualque1· meio. 

Inclirectamente quando se usa ob­
ject-Os usados pelos syphilílicos, taes 
como: copos, instrumentos musicaes, 
lapis, maçaricos, bancos, privadas, etc. 

Uma vez manifestada a SsPhilis, di­
zer que se cura com um ou dois fras­
cos deste ou daquelle medicamento, 
é simplesmente charlatanis1110 ou en­
tão muita ínnocencia, pois as princl­
paes ant-Oridades no assunpto não 
dizem tal. 

O Elixir Brasil, alem de afastar a 
syphilis serve ainda para firmar um 
diagnostico certo sobre tal molest!a, 
a causa de seu soffrimento, se fôr sy­
phllis, fazendo uso de um dro o.pe­
porque um doente que àsconheça 
nas deste medicamento milagroso, 
tratar de syphilís e neste mso con­
vem procurar o medico de Ja confi­
ança, visto não se tratar de um caso 
desta moles tia. 

Os diversos systemas da iconomia, 
sendo atacados pelo vínJS SJPhilitico, 
produzem varias e perigosa: moles­
tlas como· sejam: ptJStulas l?ancero­
sas, dhartros, empíngens, as di­
versas variedades de tuberruose, a 
surdez, as flôres brancas e diversos 
outros incommodos das senloras, a 
ophtalmia, as ulceras do rurlz, da 
bocca, da lingua e dos orgão ela ge­
ração, as palpitações do conção, a 
hydropisia do baixo ventre, etc. 

Ora, como para os grande males 
são necessarios os grandes :emedios, 
para o enorme mal - a syplills - é 
necessario o enorme remedi - Eli­
xir Brasil. 

DEPOSITARIOS: Corp . Bns. Ind. 
Pharmaceuticos - Rua Benelcto Ot­
t-Oni, 51 - Rio de Janeiro. 

r~~! i ria os funeraes ~a 
i Republi:a 
1 

1 

! 

RIO, 1 - Informam de,l:lello 
Horizonte que o senador .Kthur 
Bernardes dirigi1t ao direct( d'O 
Paiz um telegramma esclatcen­
clo o seu discurso no pom em 
qne se refere á intervençã, em 
lVlinas. O esclarecimento é, se-

I guinte: 
1 "?,-ovalando os adversari& do 
I P. R. }r. neste Estado ser •oisa 
! assentada a intervenção errMi­
~ nas os~ensiva ou dissimuladmen­
~ te, sob o pretexto de captui de i insubmissos a ella referíu-s um 
I dos oradores qtte me sattdara1 em 
~ nome do povo. A e$sa allodÇão 
~ respondi a/firmando ·ser gr4e a 
~ injustiça aos dirigente$ do ,atz, 
~ attribuindo-lhes semelhantepro­
• posito, vorq1ie seria inedi~ na 
~ 
I R epublica 1tma intervençcío as- : 
I sim, nas vesperas de um itito, ; 
' por causa de um pleito e par' fa- ! 
~ vorecer determinados candiatos 
~ nesse pleito. O governo q1 a 
~ realizasse nos jaria assisti, aos ~ 

' tuneraes da Republica. ~ 
: lia, como vê, profnnda d)er- f 
~ gencia de jorma e de pensaien- ~ 
!
1 

to entre as phrases que fi(Jtri,m ! 
' no vosso editorial de honteme a 

,( que realmente en enunciei. f>e­
l dinclo a fineza de publicar, m-
i tecipo agradecimentos. Saia- i i ções. - Arthur Bernardes". i --~~ ·..,....~._.,...._......_......_....._..._........_~~ ....... ~....,.. ................. ..._ descobriu-se ~er o dono da pasta o sr. De Carlos Luis Taveira para ser 

_________ '_do Conselh=o~·-·~---------~~~~~~--~~~~_:__~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~--~-----~----------'------~ 
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